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CAPA DE O AMIGO
íngrid adora usar fantasias e executar dan-
ças folclóricos Mexicanos. Ver "íngrid
Fabiolo Martinez Barredo de Tuxtla
Gutiérrez, México", página 2. (Fotografio
de Marvin K. Gardner.)
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Primeira copo: Fotografia de Marty Mayo;
Detalhe de Lei e Seu Povo Chegam 00

Novo Mundo, de Clark Kelley Price.
Último copo: Detalhe de Lei Prego em
Jerusalém, de Del Parson; Fundo: Pintura
de Gary E. Smith.
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A LlAHONA AJUDA OS MESTRES FAMILIARES

Senti-me muito grata ao ver a fotografia
na capa da edição de setembro de 1998.
Com a Uahona (espanhol) nas mãos, fui
até onde meu marido estava e mostrei-lhe
a revista, "O que você está vendo nesta fo-
to?", perguntei.
Ele olhou a fotografia e disse: "Um ho-

mem consertando uma pia", "Olhe mais de

perto", pedi eu. Ele percebeu, então, de
que se tratava dos mestres familiares fazen-
do uma visita, e eles haviam chegado exa-
tamente na hora de ajudar uma irmã.
Gostaria que soubessem que esse núme-

ro da revista ajudou muito meu marido. Ele
é o presidente do quórum de élderes de nos-
sa ala. Ao ver a capa da revista, pegou uma
folha de papel e começou a escrever o que
precisava fazer para dar novas designações a
suas duplas de mestres familiares. Vi tam-
bém meu marido reunir-se com seus conse-
lheiros para planejar visitas, O mais
importante de tudo isso foi que ele arranjou
tempo para cumprir seu próprio chamado
como mestre familiar.
Sei que o Pai Celestial vive, e a Liahona

é uma das maneiras pelas quais ficamos sa-
bendo o que precisamos fazer,

Patricia Arias de Moreno,
Ala Vista Alegre,
Estaca Lima Penl Surco

MENSAGENS QUE NOS AJUDAM A

PERMANECER FIÉIS

Pertenço a um pequeno ramo numa ci-
dadezinha na província de La Pampa,

'M A R ç o D

I

Argentina, Toda a minha família é mem-
bro da Igreja e gosta de ler a lia/lOna (espa-
nhol), Não é fácil ser membro de A Igreja

de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias onde moramos, mas as mensagens da
revista ajudam-nos a permanecer fiéis ao
evangelho. A Liahona é uma bênção em
nossa vida. Agradecemos por vocês torna-
rem possível para nós lermos as palavras
dos profetas vivos,

Diana de Vidal,
Ramo Realico,
Estaca Santa Rosa Argentina

REVISTA FORTALECE E TRAZ ALEGRIA

Todos os meses, mal posso esperar o
próximo número da revista em francês, A
edição de dezembro de 1998 foi particular-
mente inspiradora. A revista dá-me a força
de que preciso, Conheci a Igreja quando ti-
nha 56 anos e, apesar de ter enfrentado al-
gumas dificuldades após minha conversão,
encontrei tanto amor que, hoje, acho que
sei o quanto o Pai Celestial nos ama. Estou
preparando-me para ir ao templo em
Zollikofen e gostaria de agradecer pela re-
vista maravilhosa que me traz tanta alegria.

Simone Czaplicki,
Ramo Fribourg,
Estaca Genebra Suíça
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

A Necessidade de
Equilíbrio em
Nossa Vida

Presidente James E. Faust

Segundo Con5elheiro no Primeira Presidência

uitas pessoas atualmente se preocupam com apenas uma

coisa, julgando os méritos dos candidatos políticos e das

causas com base num único interesse. Na Igreja, algumas

pessoas se preocupam apenas com um princípio ou aspecto do evangelho aci-

ma de todos os outros.

o sábio Jó declarou: "Pese-me em balanças fiéis, e saberá Deus a minha sin-
ceridade". Oó 31 :6) Ao empregarmos uma balança fiel, também seremos julga-

dos, pois com a mesma medida com que medirmos seremos também medidos.

o Salvador ensinou:
"Não julgueis [injustamente], para que não sejais julgados.

Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com

que tiverdes medido vos hão de medir a vós." (Mateus 7:1-2; ver também

Tradução de Joseph Smith de Mateus 7: 1-2.)

Nos últimos anos, temos visto pessoas que parecem ter passado a vida to-

da protestando. Talvez tenham feito isso por se sentirem reprimidas ou
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Ao empregarmos uma ba-

lança fiel, também seremos

julgados, pois com a mes-

ma medida com que me-

dirmos seremos também

medidos. O Salvador ensi-

nou: "Não julgueis [injus-

tamente], para que não

sejais julgados".
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desejarem efetuar uma mudança ou por motivos egoístas,
imaginando poder receber alguma atenção ou recompen-
sa destruindo um aspecto da sociedade. Algumas dessas
pessoas disseram ter feito isso para serem livres: livres das
tradições, das restrições morais, dos padrões repressores
da sociedade, da interferência do governo ou da lei.
Alguns mostraram-se desenfreadamente hedonistas.
Conforme Harry Emerson Fosdick (1878-1969) obser-
vou, eles possuem "hábitos que os escravizam, doenças
que os amaldiçoam e más reputações que os arruínam".

Aqueles que sucumbiram a essa tragédia pessoal fre-
qüentemente descobrem qu'e sua vida se tornou um tan-
to desequilibrada e irregular. Muitas pessoas desperdiçam
sua preciosa energia protestando contra as regras. Como
não foram eles que as criaram, sentem que não deveriam
ser restritos por elas. Outros se divertem testando os limi-
tes para verem o que conseguem fazer sem serem apanha-
dos. Alguns acham que ao quebrarem as regras, de certa
forma se tornam mais fortes ou independentes. Aqueles
que combatem as regras gastam muito tempo e energia
tentando expressar sua independência em sua busca da
identidade, mas depois de viajarem muito tempo por es-
sa estrada, descobrem que ela conduz à escravidão e não
à liberdade.

Os talentos, os dons de expressão e o seu precioso
tempo são exauridos ao nadarem contra a corrente. Não
hesito em dizer que nossos jovens aprendem a se expres-
sar melhor por meio da excelência na sala de aula ou no
campo de jogos do que participando de uma gangue ou
por meio de comportamento imoral. As jovens terão mais
personalidade e serão mais notadas por meio da excelên-
cia acadêmica e da expressão artística do que pela falta
de recato no vestir.

Há momentos em que temos de mostrar mais determi-
nação em defender o que desejamos preservar ou mudar
a fim de mantermos nosso auto-respeito e não sermos
"uma cana agitada pelo vento". (Mateus 11:7)
Precisamos assumir nosso papel na defesa das questões
morais e não nos ater a questões insignificantes, parecen-
do excêntricos, desequilibrados ou imaturos. Perdemos
muita credibilidade e força e nos arriscamos a ser pesados

em uma balança desregulada quando, tal como Dom
Quixote, saímos a combater moinhos de vento.

Todos podemos receber bênçãos transcendentais ao
fazermos a escolha moral correta. É muito mais fácil para
aqueles que possuem uma balança fiel cederem "ao influ-
xo do Santo Espírito". (Mosias 3: 19) Então poderemos
deixar para trás os atributos do homem ou mulher natu-
ral e tornar-nos muito mais esclarecidos. Alma aconse-
lhou seus irmãos a "não mais [lutar] contra o Espírito
Santo". (Alma 34:38) Os dons do Espírito Santo são uma
força especial para aqueles que estudam e aprendem.
"Esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de
tudo". Ooão 14:26) Sim, "o Espírito Santo será teu com-
panheiro constante". (D&C 121 :46)

Como funcionam esses maravilhosos dons do Espírito
Santo? O Élder Parley P. Pratt (1807-1857) do Quórum
dos Doze Apóstolos declarou: "[Ele] ilumina a mente,
aumenta, desenvolve, expande e purifica todas as paixões
naturais e afeições e as harmoniza, pelo dom da sabedo-
ria, para que sejam usadas adequadamente. ( . . . )
Inspira-nos virtude, bondade, brandura, ternura, gentile-
za e caridade. Desenvolve a beleza da personalidade, das
formas e feições. ( ... ) Desenvolve e revigora todas as
aptidões físicas e intelectuais do homem. Fortalece e to-
nifica os nervos. Em resumo, é como se fosse medula pa-
ra os ossos, alegria para o coração, luz para os olhos,
música para os ouvidos e vida para todo o ser". As pes-
soas que desfrutam esses dons têm "luz no semblante"e
sua presença é "um caloroso resplendor de pura alegria e
compaixão" .1

Uma parte importante da mensagem do evangelho é
que não devemos ser demasiadamente rígidos: Devemos
ter a mente aberta, desenvolver certa tolerância e não ser
apressados em julgar as pessoas. Aprendi na época em
que trabalhava como advogado que nem sempre conhe-
cemos todos os fatos. Sempre parece haver pelo menos
dois lados da questão. Nem tudo é simplesmente branco
ou preto. O conselho do Salvador ao instruir os Doze foi:
"Eis que vos envio como ovelhas ao meio dos lobos; por-
tanto, sede prudentes como as serpentes e inofensivos
como as pombas". (Mateus 10:16)

A LIAHONA
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Os jovens aprendem a se expressar melhor por meio

da excelência na sala de aula ou no campo de jogos

do que participando de uma quadrilha ou por meio

de comportamento imoral.

Nem sempre é fácil conseguir o equilíbrio adequado.
Além do que lemos nos jornais, podemos trazer bem pa-
ra dentro de nossa casa, em cores, a maior parte dos pro-
blemas do mundo inteiro. Também temos nossos próprios
altos e baixos e nossos problemas. As pressões da vida são
reais e muito constantes.
Existe, no entanto, uma defesa contra a adversidade:

O bom humor. Um pensador disse: "Certamente não
existe melhor defesa contra os dissabores da vida que se-
ja, no final das contas, tão eficaz quanto um habitual sen-
so de humor".2

Por muitos anos, ao abençoar recém-nascidos, inclusi-
ve os meus, tenho-os abençoado com senso de humor, na
esperança de que isso os ajude a não serem demasiada-
mente rígidos, a terem equilíbrio na vida e a não se dei-
xarem abater pelos problemas, dificuldades e situações da
vida.
Hê1muitos anos, em um tribunal de Utah, um caso de

divórcio foi levado a julgamento. Um dos advogados que
partipavam do caso, indignado e inflamado, subiu ao
banco das testemunhas para informar à corte que na noi-
te anterior o marido e a mulher tinham-se reconciliado.
Ele alegou que em virtude da reconciliação, seu adversá-
rio era uma pessoa sem princípios, injusta e anti-ética por
ainda prosseguir com o julgamento.
O juiz virou-se para o outro advogado e perguntou-lhe

se gostaria de ocupar o banco das testemunhas para

MARÇO DE 2000
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Pode ser muito útil cultivar o bom humor para

ajudar-nos a encontrar nossa própria identidade.

É importante que todos aprendamos a rir de nós

mesmos. Nossos líderes demonstraram que podemos

desfru.tar tanto da fé quanto do bom humor.

refutar as acusações feitas contra seu caráter. O advoga-
do que havia sido difamado era um homem sábio e expe-
riente, e disse: "Oh, não, meritíssimo. Não vou subir ao
banco das testemunhas. Ele é capaz de provar que todas
aquelas acusações contra mim são verdadeiras". Todos
caíram na risada, desfez-se a tensão, e as coisas. rapida-
mente entraram nos eixos.

Thomas Carlyle (1795-1881) declarou: "O verdadei~
ro bom humor não provém da mente, mas do coração;
não se trata de desprezo, sua essência é o amor; não é

expresso no riso, mas no silente sorriso, que é algo muito
mais profundo".] E Abraham Lincoln (1809-1865) disse
certa vez: "Com toda a assombrosa pressão que sofro dia
e noite, se eu não risse acabaria morrendo".4

Pode ser muito útil cultivar o bom humor para ajudar-
nos a encontrar nossa própria identidade. Os jovens que
procuram saber quem realmente são freqüentemente têm
dúvidas quanto à sua capacidade de enfrentar e superar
os problemas que encontram e irão encontrar na vida.
Eles descobrirão que será mais fácil transpor os obstá-
culos e rapidamente descobrirão quem são se cultivarem
o bom humor com naturalidade. É importante que todos
aprendamos a rir de nós mesmos.

Um aspecto importante no processo de aprendermos a
rir de nós mesmos é não ter medo de cometer erros.
Quando eu era bispo, tentamos organizar um coro da ala.

A LIAHONA
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Tínhamos um bom líder, o irmão Anderson. Ele, porém,
incentivou-me a cantar no coro. Senti que para apoiar o
irmão Anderson e os outros, eu devia tentar cantar com
eles, mas as coisas foram de mal a pior.

O irmão Anderson gostava de convidar os membros
do coro a desenvolverem seus talentos cantando solos.
Certo domingo, no ensaio do coro, ele pediu-me que can-
tasse um pequeno solo. Achei muito difícil recusar seu
convite ali na frente de todo o coro, de modo que na reu-
nião sacramental, durante o número do coro, tentei can-
tar o solo. Fiquei com tanto medo que o papel tremia na
minha mão, a ponto de eu mal conseguir segurá-lo.
Senti-me envergonhado e humilhado. Toda a minha
máscara de dignidade desapareceu naquele momento.

Depois da reunião, quando descia do púlpito, fui aco-
lhido com sorrisos calorosos e manifestações de carinho e
apoio. Alguém disse: "Puxa, bispo, realmente nos fez bem
vê-lo assim tão amedrontado". Naquele dia, o bispo se
tornou mais humano.

Nossos líderes demonstraram que podemos desfrutar
tanto da fé quanto do bom humor. Foi dito a respeito do
Presidente Heber C. Kimball (1801-1868) que ele orava e
conversava com Deus "como um homem fala com outro".
(Abraão 3: 11) No entanto, "em certa ocasião, enquanto
proferia uma solene súplica em favor de um de seus seme-
lhantes, ele surpreendeu o círculo de oração ao rir bem al-
to no meio de sua oração. Rapidamente recobrando a
compostura e a reverência, ele desculpou-se, dizendo:
'Senhor, orar por certas pessoas sempre me faz rir~".5Esse
mesmo senso de humor também era uma característica de
seu neto, o Presidente Spencer W Kimball (1895-1985).

Outro homem que tinha muito senso de humor e en-
tusiasmo era o Élder LeGrand Richards (1886-1983) do
Quórum dos Doze Apóstolos. Certo dia, um presidente
de estaca foi conversar comigo em meu escritório. Ao
sair, parou para falar com o Élder Richards, que visitaria
sua estaca uma ou duas semanas depois. Ele perguntou:
"Como está, irmão Richards?" E aquele grande Apóstolo
respondeu: "Bem, presidente, vou dizer-lhe como estou.
Meu corpo, a casa onde moro, está ficando velho e decré-
pito". Então acrescentou, com todos os seus 95 anos de

vida como testemunho disso: "Mas o verdadeiro
LeGrand Richards está a mil".

Um bom senso de humor ajuda-nos a aprimorar nos-
sos talentos. Um dos talentos que precisam ser enorme-
mente ampliados é nossa sensibilidade em relação aos
outros, e isso inclui estendermos a mão para outras pes-
soas e tocar-lhes o coração. Se aprendermos a não ter
medo, poderemos estimular essa mesma sensibilidade e
amor nos outros. Sob a influência do Espírito Santo, nos-
sos talentos são amplamente magnificados.

O equilíbrio em grande parte consiste em saber quais
são as coisas que podem ser mudadas, colocando-as em
sua devida perspectiva, e reconhecer as que nunca mu-
darão. O equilíbrio também é uma questão de atitude.
Que nossa atitude seja a de procurarmos o equilíbrio, a
sabedoria e a compreensão em tudo o que fizermos. O

NOTAS
1. Key to the Science ofTheology (1877), pp. 101-102.
2. Thomas Wentworth Storrow Higginson, citado em

The New Dictionary of TllOUghts (1961), p. 283.
3. Citado em Burton Stevenson, org., The Home Book of

Quotations (1934), p. 938.
4. Citado em The New Dictionary of Thoughts, p. 283.
5. Orson F.Whitney, The Life of Heber C. Kimball (A Vida de

Heber C. Kimball) (1992), p. 427.

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. É muito importante para nosso bem-estar pessoal
manter um equilíbrio justo em nossa vida.

2. É muito mais fácil para aqueles que possuem uma
balança fiel cederem "ao influxo do Santo Espírito"
(Mosias 3: 19), que irá nos ajudar a manter o equlíbrio.

3. O equilíbrio em grande parte consiste em saber quais
são as coisas que podem ser mudadas, colocando-as em sua
devida perspectiva, e reconhecer as que nunca mudarão.

4. Será mais fácil transpormos os obstáculos da vida se
cultivarmos o bom humor e aprendermos a rir de nós
mesmos.
5. O equilíbrio é uma questão de atitude, que pode ser

moldada por nossos desejos justos e pela oração ao Pai
Celestial.

MARÇO DE 2000
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VOZES DA IGREJA

Empenhar-se pela Excelência

ÜPresidente Gordon B. Hinckley disse: "Este é

o grande dia de decisão para todos nós. Para

muitos, é o momento de começar algo que terá con-

tinuidade por toda a sua vida. ( ... ) Ergam-se até o

nível de excelência espiritual, mental e física. Vocês

podem fazê-lo. Talvez não sejam gênios. Talvez

lhes faltem algumas habilidades. Mas exis-

tem muitos que podem fazer mais do que

estão fazendo agora. Somos membros

Olhar e Ji?r
Shane Wise, conforme narrado a Christie Giles

Ele não percebe que vai atrasar-nos para a visita à' melhor
família que já ensinamos? eu gritava interiormente ao

pedalar por uma curva. Eu servia como missionário na
Missão Taiwan Taipei e meu novo companheiro, o élder
Loo, estava, como sempre, indo mais devagar do que eu.
Vi que ele estava conversando com uma mulher que

com uma mão segurava uma vara e com a outra aperta-
va o braço de um ga~otinho que chorava. Ouvi o élder
Loo tentar convencê-la a não bater no menino. Ao par-
tir, ela soltou a vara.
Quando finalmente chegamos a nosso destino, meu

companheiro ensinou a família acerca do "primeiro e
grande mandamento", amar o Senhor. "E o segundo, se-
melhante a este, é:" leu ele, "Amarás o teu próximo co-
mo a ti mesmo." (Mateus 22:38-39)

Fiquei atordoado. Embora eu já houvesse ensinado es-
sa palestra diversas vezes, era como se estivesse ouvindo
essa escritura pela primeira vez. Eu teria ajudado aquele

desta grande Igreja cuja influência está sendo sentida

em todo o mundo. Somos pessoas com um presente e

um futuro importantes. ( ... ) Sejam excelentes". ("A

Busca da Excelência", A lia/lOna, setembro de 1999,

p. 6) A seguir há histórias de jovens que estão empe-

nhando-se para alcançar a excelência em sua

vida ao tentar seguir o exemplo do

Salvador, Jesus Cristo, e viver Seu

evangelho.

menino se não estivéssemos atrasados, racionalizei. Mas não
consegui convencer a mim mesmo.
Após uma bela discussão sobre o sacrifício e o serviço,

dirigimo-nos para nosso próximo compromisso. Mas an-
tes de chegarmos muito longe, percebi que estava sozi-
nho novamente. O élder Loo estava ajudando um
homem bêbado que sofrera um acidente de motocicleta.
Ao atravessarmos lentamente o mercado lotado, meu

companheiro parou mais uma vez. Vi quando ele se ajoe-
lhou ao lado de uma criança que estava chorando e pa-
recia perdida. Os olhos dela estavam vermelhos e
inchados e seu rosto estava banhado em lágrimas. Só fo-
mos embora depois que o élder Loo achou pessoas que se
comprometeram a localizar os pais do menino.
Segui em silêncio, pensando mil coisas ao mesmo tem-

po. Por que eu não havia re/)arado aquela criança chorando?
Ou o motociclista? Por que ele enxergava coisas que eu não
conseguia?
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Foi então que me ocorreu algo. Ele via oportunidades
para servir porque as procurava. Ele não andava com
lentidão por estar apenas apreciando a paisagem; na
verdade, estava procurando pessoas que precisassem de
ajuda.

Fiquei a perguntar-me o que eu conseguiria ver se
realmente olhasse.

Na manhã seguinte, não corri na frente de meu com-
panheiro. Andamos lado a lado, olhando, ouvindo e
prontos para servir.

Desde aquele momento, sempre que acho que nin-
guém necessita de minha ajuda, diminuo o passo e olho
novamente. É impressionante o que consigo ver.

UnI Programa de Estudo
Anna Albano

Quando eu tinha apenas cinco anos de idade, meu pai
disse-me que estava impressionado com meus cader-

nos escolares. Ele disse-me que eu deveria aprender em
todos os momentos livres de que dispusesse. Como ele
faleceu pouco depois, essa foi a última vez que vi meu
pai realmente feliz comigo. Conseqüentemente, sempre
estudei por vontade própria, mas também por causa de
meu pai.

Muitos anos depois, quando estava na universidade,
estudei muito e gostei muito da experiência. Quando
fui batizada no Ramo Nápoles Centro, Distrito Nápoles
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Itália, minha alegria tornou-se comple-
ta. Eu achara a verdade que sempre
buscara. Passava horas lendo o Livro de
Mórmon, outras escrituras e a revista
da Igreja em italiano, Lia/lOna. Quanto
mais eu estudava essas obras inspira-
das, maior era meu desejo de aprender.
Que alegria sentia ao estudar o evange-
lho! Eu adorava pôr os mandamentos
em prática e fazer visitas como profes-
sora visitante e trabalhar com os mis-
sionários.

Contudo, à medida que aumentava
minha atenção pelo aprendizado espiri-
tual, comecei a negligenciar meus estu-
dos universitários. Até cheguei a faltar a
provas por não ter estudado o suficiente.
Quando minha mãe não-membro intei-
rou-se de meus novos hábitos, disse:
"Chega dessa Igreja! Chega desses mór-
mons!"

Suas palavras atingiram-me em cheio.
Minha conduta não era culpa da Igreja;
eu era a única responsável. Senti-me en-
vergonhaq~ por dar um mau exemplo à
minha m~~:

gf.l sap~a qu~ !Ueu~ est!-:'~os universitários eram impor-
tantes, mas não conseguia parar de estudar o que era tão
delicioso para minha alma. O que eu poderia fazer?
Busquei a Deus em oração. Por fim, depois de muitas ora-
ções, obtive a resposta.

Hoje, há duas pilhas de livros em minha escrivani-
nha. À direita, estão as escrituras e o exemplar do mês
de La Stella; à esquerda, o material de estudo para meu
próximo exame. Todos os dias, inicio e termino meu es-
tudo com uma escritura. Estabeleci um horário rígido
e, nos intervalos, presenteio-me com um artigo da re-
vista ou um capítulo do Livro de Mórmon.

Com esta experiência, aprendi uma grandiosa lição.

Devemos desenvolver-nos em todas as coisas boas para
podermos ser um exemplo positivo e servir às pessoas.
O próprio Jesus "crescia ( ... ) em sabedoria, e em
estatura, e em graça para com Deus e os homens".
(Lucas 2:52)

Continuo meu programa de estudo, tentando sempre
permanecer perto do Senhor e encontrar formas de ser-
vir a Ele em todas as minhas atividades, tanto espirituais
como seculares.

Scr Accita
Jennifer Porry

Quando estava no quarto do hotel pensando na com-
petição esportiva de que participaria no dia seguinte,

debati-me com todas as difíceis emoções que uma jovem
de 16 anos pode ter. Sentia que estava correndo pior do
que nos anos anteriores. Sentia-me feia. O fato de nunca
ter namorado só aumentava meus sentimentos de insegu-
rança. Eu queria muito ser aceita.

Eu fora para a cama mais cedo e minhas companhei-
ras de equipe achavam que eu já estivesse dormindo.
Ouvi-as rir e dizer, sacudindo meus ombros: "Aqui, Jenny.
Tome um pouco de água". Pelo cheiro, tive certeza de que
não era água.

Fiquei furiosa com essas "amigas" que estavam tentan-
do fazer uma brincadeira de mau gosto. Elas achavam
que eu era idiota? Tive medo de que elas quisessem for-
çar-me a tomar álcool. Tudo o que eu desejava era a se-
gurança de minha família, mas isso parecia infantil para
alguém da minha idade.

Mil perguntas passaram-me pela mente. Se eu beber,
vou ser aceita e tomar-me polmlar? Será que o álcool vai dei-
xar-me mais bonita? Será que vou correr mais rápido ou mes-
mo vencer a corrida amanhã?

Eu sabia as respostas dessas perguntas. Disse com fir-
meza: "Não, isso não é água e não vou beber". Embora
aquelas duas meninas tenham me vencido na competição
do dia seguinte, eu sabia que, aos olhos do Senhor, fora
vitoriosa em uma corrida bem mais importante.
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A viagem de ônibus de volta para casa pareceu-me in-
terminável. Estava ansiosa para voltar para junto de mi-
nha família e contar a minha mãe o que acontecera.
Na noite seguinte, na hora do jantar, minha mãe deu-

me um presente. Meus cinco irmãos ficaram observando-
me abri-lo. Era para mostrar como minha família estava
orgulhosa de minha decisão de viver a Palavra de
Sabedoria.
Naquela noite, na mesa de jantar, minha família aju-

dou-me a sentir-me talentosa, atraente e aceita - uma
aceitação que talvez eu nunca venha a encontrar na es-
cola ou em qualquer equipe desportiva.

Preparar-se pal"aas lClupestades
da Vida
Anjo Müller

Nonorte da Alemanha, onde moro, as nevascas esta-
vam demorando a chegar naquele ano. Assim, nem

prestei atenção à previsão do tempo no rádio naquela
manhã, que mencionava a possibilidade de neve. Se por
acaso a temperatura mudar, pensei, já vou estar em casa.
Saí de casa e peguei o ônibus, sem levar nenhum casaco.
Quando acabaram as aulas, estava nevando muito, e

depois que desci do ônibus, tive de seguir ainda um bom
trecho de bicicleta. Fiquei com raiva de mim mesma por
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ter ignorado a previsão meteorológica.
O cortante vento oriental soprava contra minha pele, e

pequenos flocos de neve açoitavam-me o rosto como se fos-
sem mil alfinetes. Um calafrio gelado percorreu-me o cor-
po. A volta para casa foi não apenas difícil, mas dolorosa.

Quando finalmente cheguei à casa, troquei de roupa e
fiquei observando a nevasca do conforto de meu quarto.
Ocorreu-me que podemos comparar esta vida com a ex-
periência que tive naquele dia.

Sabemos que às vezes nossa fé e obediência serão pos-
tas à prova na vida. Contudo, por vezes ignoramos os

sinais de advertência e não nos preparamos o suficiente
para resistir às tentações. Sei por experiência própria que
podemos encontrar-nos em situações difíceis mais rápido
do que gostaríamos. A preparação espiritual pode ajudar-
nos a saber o que nosso Pai Celestial deseja para nós, e a
preparação torna possível que nosso espírito governe o
corpo quando formos tentados. Preparar-se é muito me-
lhor do que passar pelas dores do pecado.

Cada um de nós deve preparar-se para as tempestades
da vida, que certamente virão, mesmo quando não as vir-
mos no horizonte imediato. D





A DIVERSIDADE E A ESCOLHA NÃO SÃO OS ASPECTOS

PRIMORDIAIS DA LEI. O QUE É MAIS IMPORTANTE E NOS

AJUDA A ALCANÇAR NOSSA META DA VIDA ETERNA É O

AMOR A DEUS, A OBEDIÊNCIA A SEUS MANDAMENTOS E

A UNIDADE NA REALIZAÇÃO DA OBRA DE SUA IGREJA.

Élder Dallin H. Oaks
Quórum dos Doze Apóstolos

Olivro de Mateus contém a repreensão do
Salvador aos escribas e fariseus: "Dizimais a
hortelã, o endro e o cominho, e desprezais o
mais imjJortante da lei, o juízo, a misericórdia

e a fé; deveis, porém, fazer estas coisas, e não omitir
aquelas". (Mateus 23:23; grifo do autor)

Gostaria de abordar alguns assuntos importantes que
podemos negligenciar caso voltemos nossa atenção ex-

clusivamente a questões de menor relevância. Esses
temas sobre os quais vou versar são qualidades co-
mo a fé e o amor a Deus e a Sua obra, que nos con-
duzirão em um curso firme rumo a nossas metas
eternas.

Ao falar sobre assuntos importantes, vou pro-
curar contrastar nossas metas eternas mais eleva-
das com os métodos mortais ou objetivos

imediatos que usamos para alcançá-las. O apósto-
lo Paulo descreveu a diferença entre a perspectiva

terrena e a eterna nas seguintes palavras: "Não atentan-
do nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem;
porque as que se vêem são temporais, e as que se não
vêem são eternas". (lI Coríntios 4: 18)

Se nos concentrarmos demais em nossos métodos ou
objetivos terrenos óbvios, poderemos perder de vista nos-
sas metas eternas, às quais o apóstolo Paulo se referiu

como "coisas ( ... ) que se não vêem". Se agirmos assim,
poderemos esquecer para onde devemos dirigir-nos e, em
termos espirituais, não chegar a lugar algum. Não melho-
ramos nossa posição na eternidade somente voando mais
longe e mais rápido na mortalidade, mas somente deslo-
cando-nos sabiamente na direção correta. Conforme o
Senhor nos disse em revelações modernas, "Aquilo que o
Espírito vos testificar ( ... ) [fazei] em toda santidade de
coração, andando retamente perante mim, refletindo sobre
o resultado de vossa salvação". (D&C 46:7; grifo do autor)

Não devemos confundir meios com fins. O veículo
não é o destino final. Se perdermos de vista nossas metas
eternas, poderemos ser levados a achar que a coisa mais
importante é a nossa velocidade de deslocamento e que
qualquer caminho vai conduzir-nos ao local que deseja-
mos. O apóstolo Paulo descreveu essa atitude como
"[ter] zelo de Deus, mas não com entendimento".
(Romanos 10:2) O zelo é um meio, não uma meta. O ze-
lo, até mesmo por Deus, precisa ser acompanhado de
"entendimento" de Seus mandamentos e de Seu plano
para Seus filhos. Em outras palavras, o mais importante
da meta eterna não deve ser substituído pelo método
mortal, por mais excelente que seja.

Até o momento, ative-me a aspectos gerais. Agora da-
rei três exemplos.
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FAMíLIA

Todos os santos dos últimos dias compreendem que ter
uma família eterna é uma meta eterna. A exaltação é um
assunto familiar e não pode ser alcançada fora do convê-
nio eterno do casamento, que possibilita a continuação
dos gloriosos relacionamentos familiares. Mas isso não sig-
nifica que tudo o que disser respeito às famílias mortais se-
ja uma meta eterna. Há muitos objetivos a curto prazo
relacionados à família (como aumentar a união, a solida-
riedade ou o amor no lar) que constituem métodos, não as

metas eternas que buscamos acima de to-
das as outras. Por exemplo, a solidariedade

familiar que enseje uma iniciativa ruim obviamente não
representa virtude alguma. Tampouco a solidariedade fa-
miliar deve ser utilizada para ocultar e perpetuar alguma
prática nociva, como os maus-tratos.
O propósito das famílias mortais é trazer filhos ao

mundo, ensiná-los o que é certo e preparar todos os
membros da família para a exaltação em relacionamentos
familiares eternos. O plano do evangelho inclui o tipo de
governo, disciplina, solidariedade e amor familiar que se
harmonizam com essas metas mais elevadas. Contudo,
até mesmo o amor dos membros da família deve sujeitar-
se ao primeiro e grande mandamento, que é amar a Deus
(ver Mateus 22:37-38), e à orientação do Salvador: "Se
me amais, guardai os meus mandamentos". Ooão 14: 15)
Como Jesus ensinou: "Quem ama o pai ou a mãe mais
do que a mim não é digno de mim; e quem ama o fi-
lho ou a filha mais do que a mim não é digno de mim".
(Ma teus 10:37)



ESCOLHA OU ARBíTRIO

Meu próximo exemplo nesta mensagem sobre assun-
tos de grande importância tem a ver com o papel da es-
colha ou arbítrio.
Poucos conceitos têm o poder de iludir-nos tão facil-

mente quanto a idéia de que a liberdade de escolha, ou o
livre-arbítrio, é uma meta final. Para os santos dos últi-
mos dias, essa possível confusão deve-se em parte ao fa-
to de que o arbítrio moral - o direito de escolher - é
um aspecto fundamental da mortalidade. Sem essa pre-
ciosa dádiva de Deus, o propósito da vida mortal não po-
deria cumprir-se. Para garantir nosso arbítrio na
mortalidade, travamos uma grande luta que o livro de
Apocalipse chama de "batalha no céu". Em conseqüên-
cia dessa guerra pré-mortal, o diabo e seus anjos foram
expulsos do céu e perderam a oportunidade de possuir
um corpo nesta vida. (Ver Apocalipse 12:7-9.)
Mas nossa luta para garantir o arbítrio foi vitoriosa. O

teste neste estado pós-guerra não é garantir a liberdade
de escolha, mas usá-la, escolher o bem em vez do mal pa-
ra que tenhamos condições de atingir nossas metas eter-
nas. Na mortalidade, a escolha é um método, não uma
meta.
Obviamente, os mortais ainda precisam resolver mui-

tas questões relativas a quais restrições ou conseqüências
devem acompanhar as escolhas. Mas essas questões di-
zem respeito à liberdade, não ao arbítrio. Muitos não
compreendem esse fato importante. Somos responsáveis
por utilizar nosso arbítrio em um mundo de escolhas.
Não basta fingir que nosso arbítrio foi retirado quando
não somos livres para exercê-lo sem sermos afetados por
conseqüências indesejáveis.
Como a escolha é um método, as decisões podem pen-

der para qualquer lado em determinado assunto e servir
a qualquer meta. Portanto, os que consideram a liberda-
de de escolha uma meta podem facilmente tentar justifi-
car qualquer escolha feita. A "escolha" pode até
tornar-se um slogan para justificar determinada decisão.
Por exemplo, hoje a pessoa que diz "Sou pró-escolha" é
aquela que se opõe a quaisquer restrições legais à decisão
da mulher de realizar um aborto.

Há mais de 30 anos, quando eu era um jovem profes-
sor de direito, publiquei um artigo pioneiro sobre as con-
seqüências legais do aborto. Desde aquela época, venho
observando de perto a discussão nacional e as tristes de-
cisões da Suprema Corte dos Estados Unidos quanto ao
chamado "direito de abortar". Fico admirado com a pers-
picácia com que as pessoas que inicialmente pediram e
agora defendem o aborto legalizado e irrestrito desloca-
ram o foco do debate dos prós e contras morais, éticos e
médicos das restrições legais ao aborto e centraram-no
no aspecto da escolha. O slogan ou lema "pró-escolha"
tem um efeito quase mágico para justificar o aborto e
neutralizar a oposição a ele.
Os slogans "pró-escolha" vêm-se mostrando parti-

cularmente atraentes para os santos dos últimos dias, por
sabermos que o arbítrio moral, que pode ser desáito co-
mo o poder de escolher, é uma necessidade fundamental
no plano do evangelho. Por essa definição teológica, to-
dos os santos dos últimos dias são "pró-escolha". Mas
concordar com a necessidade de arbítrio moral não esgo-
ta o assunto para nós. A escolha é um método, não a me-
ta final. Vamos prestar contas de nossas escolhas, e
somente as que forem justas nos conduzirão a nossas me-
tas eternas.
Nesse aspecto, os santos dos últimos dias seguem os

ensinamentos dos profetas, e a orientação é clara. O
Senhor ordenou: "Não ( ... ) matarás nem farás coisa al-
guma semelhante". (D&C 59:6) A Igreja opõe-se ao
aborto realizado por conveniência pessoal ou social.
Nossos membros são ensinados que, exceto em casos
muito raros, não devem submeter-se a abortos, tampou-
co realizá-los, incentivá-los, planejá-los ou pagá-los. Essa
diretriz mostra-nos o que precisamos fazer em relação aos
aspectos mais importantes da lei, as escolhas que nos aju-
darão a alcançar a vida eterna.
No mundo de hoje, não seremos fiéis a nossos ensina-

mentos se formos meramente "pró-escolha". Devemos
erguer-nos em defesa da escolha correta. As pessoas que
se recusarem a refletir além dos slogans e campanhas co-
mo a "pró-escolha" acabarão por desviar-se das metas
que alegam possuir e por apoiar resultados que talvez não

MARÇO DE 2000
17



apoiariam se lhes fossem apresentados sem disfarces.
Por exemplo, pensem no uso que alguns fizeram das

possíveis exceções de nossos ensinamentos contra o abor-
to. Nossos líderes ensinam que os (micos casos justificá-
veis são quando a gravidez resulte de estupro ou incesto
ou quando um médico competente constatar que a vida
ou a saúde da mãe está correndo sério risco ou que o fe-
to tem graves defeitos que não lhe permitirão sobreviver
após o nascimento. Mas mesmo essas exceções não cons-
tituem justificativa automática para o aborto. Como o
aborto é um assunto da mais alta seriedade, somos acon-
selhados a cogitá-lo somente depois que as pessoas envol-
vidas conversarem com o bispo e receberem confirmação
divina por meio da oração.

Alguns santos dos últimos dias afirmam que o aborto é
condenável, mas usam essas circunstâncias excepcionais
como base para sua posição pró-escolha, mostrando-se fa-
voráveis à lei que permite o aborto opcional em todas as
situações. Essas pessoas devem reconhecer que as circuns-
tâncias descritas nessas três exceções são extremamente
raras. Por exemplo, a concepção por incesto ou estupro (o
exemplo mais citado pelos defensores do aborto opcional)
é a causa de um número ínfimo de abortos. Mais de 95 por
cento dos milhões de abortos realizados anualmente põem
fim à vida de um feto gerado em relações consensuais.
Assim, o que está por trás de mais de 95 por cento dos ca-
sos não é a defesa da liberdade de escolha, mas a tentati-
va de evitar suas conseqüências.' Utilizar argumentos de
"escolha" para procurar justificar a alteração dos efc:itos
da decisão é um exemplo clássico de omitir o que o
Salvador chamou de "o mais importante da lei".

Uma importante base para as justificativas seculares
ou filosóficas para o aborto opcional é o argumento de
que a mulher deve ter controle sobre seu próprio corpo.
Não faz muito tempo, recebi uma carta de um atencioso
santo dos últimos dias de fora dos Estados Unidos que
analisou esse argumento em termos seculares. Como a
análise dele chega à mesma conclusão que demonstrei
em assuntos religiosos, cito-a aqui em benefício das pes-
soas mais propensas a serem persuadidas por essa linha de
raciocínio:

"Todas as mulheres têm,
nos limites da natureza, o direi-
to de escolher o que vai ou não acontecer
com seu corpo; ao mesmo tempo, são responsá-
veis pela forma pela qual o utilizarem. Se por escolha
própria elas portarem-se de forma a ocasionar a concep-
ção de um feto humano, elas não só têm direito ao feto,
mas também a responsabilidade por ele. Caso se trate de
uma gravidez indesejada, elas não têm justificativa para
encerrá-la alegando que interfere em seu direito de esco-
lha. Elas mesmo escolheram o que iria acontecer com seu
corpo ao correrem o risco de engravidar. Elas fizeram sua
opção. Se não dispuserem de motivos melhores, sua
consciência deve dizer-lhes que o aborto é uma escolha
altamente irresponsável.

O que constitui um bom motivo? Como um feto hu-
mano tem valor intrínseco e infinito, a única razão justi-
ficável para o aborto seria a violação ou privação da
liberdade que a mulher tem de escolher o que acontece-
rá ou não com seu corpo, ou uma ameaça a essa liberda-
de. Os aspectos sociais, educacionais, financeiros e
pessoais por si só não devem ultrapassar o valor da vida
que o feto representa. Essas considerações podem levar à
decisão de entregar o filho para adoção depois de seu
nascimento, mas nunca a de terminar sua existência no
útero.

A liberdade que a mulher tem de escolher o que vai
ou não acontecer com seu corpo é obviamente violada
pelo estupro ou incesto. Quando a concepção ocorre
em tais circunstâncias, a mulher tem o direito moral e
legal de fazer o aborto, pois a gestação é resultado da ir-
responsabilidade de outra pessoa, não dela. Ela não de-
ve ser obrigada a assumir a responsabilidade por isso.
Forçá-la em virtude da lei a levar a termo a gravidez se-
ria um atentado ainda maior contra seus direitos. Ela
também tem o direito de recusar um aborto, o que lhe
proporcionaria o direito ao feto e tan1bém a torna res-
ponsável por ele. Ela poderia posteriormente renunciar
a esse direito e responsabilidade dando o filho em ado-
ção. Qualquer uma delas constituiria uma escolha res-
ponsável."
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o autor dessas
palavras também apli-

cou o mesmo racioCÍnio para as
duas outras exceções previstas em nossa doutrina (o caso
do risco para a mãe e do bebê que não sobreviverá após
o parto).

Vou concluir esta discussão sobre a escolha com ou-
tras duas idéias breves.

Se afirmarmos ser contrários ao aborto em nossa vida
pessoal, mas favoráveis a ele como política pública, esta-
remos dizendo que não usaremos nossa influência para
estabelecer leis que incentivem escolhas justas em assun-
tos que os servos de Deus definiram como pecados sérios.
Insto os santos dos últimos dias que tenham assumido es-
sa posição a perguntarem a si mesmos quais outros peca-
dos graves devem ser descri minados ou tolerados pela lei

em virtude dessa teoria de que
as pessoas não devem ser detidas em suas escolhas. Será
que devemos discriminar os maus-tratos às crianças ou
minimizar seus efeitos legais? E a crueldade contra os ani-
mais? E a poluição? E as fraudes? E os pais que decidem
abandonar a família em busca de mais liberdade ou
conforto?

Da mesma forma, alguns defendem a po-
sição "pró-escolha" dizendo que não deve-
mos legislar sobre temas morais. As pessoas
que assumem essa posição devem perceber
que a lei de crimes não legisla sobre nada
além da moralidade. Devemos revogar to-
das as leis com bases morais para que nos-
so governo não puna as escolhas que
algumas pessoas considerem imorais? Um ato

A orientação profética é clara. O

Senhor ordenou: "Não ( ... ) mata-

rás nem farás coisa alguma seme-

Ihante", (D&C 59:6) A Igreja

opõe-se ao aborto realizado por

conveniência pessoal ou social.



dessa natureza daria fim a todas as leis relativas aos
crimes.

DIVERSIDADE

Minha última ilustração dos efeitos nocivos de confun-
dir os meios com os fins e os métodos com as metas diz
respeito à diversidade. Poucas palavras produziram mais
confusão em nossa época do que essa. Um respeitado juiz
federal pronunciou-se sobre as atuais mudanças na cultu-
ra e nos valores observando que "um novo credo em cele-
bração da diversidade parece estar emergindo,
proclamando: 'Divididos Venceremos!"'2 Mesmo em ter-
mos religiosos, às vezes ouvimos as palavras "celebrar a di-
versidade" como se ela fosse uma meta final.

A palavra diversidade tem usos legítimos para descrever
uma condição, como ao se discutir a "diversidade racial e
cultural". Da mesma forma, o que agora chamamos de
"diversidade" aparece nas escrituras como uma condição.
Isso se faz evidente sempre que se descrevem as diferen-
ças entre os filhos de Deus, como nas numerosas referên-
cias escriturísticas a nações, tribos, línguas e povos.

Contudo, nas escrituras, os objetivos que aprendemos
que devemos seguir em busca de nossas metas eternas são
ideais como o amor e a obediência. Esses ideais não nos
aceitam como somos, mas exigem que cada um de nós
efetue mudanças. Jesus não orou para que Seus seguido-
res fossem "diversos". Orou para que fossem "um". Ooão
17:21-22) As revelações modernas não dizem: "Sede di-
versos; e se não sois diversos, não sois meus". Dizem, is-
to sim, "Sede um; e se não sois um, não sois meus".
(D&C 38:27)

Como a diversidade é uma condição, um método, um
objetivo de curto prazo (e não uma meta final), sempre
que se fizer menção à diversidade, cabe perguntar: "Que
tipo de diversidade?" ou "Diversidade em que circuns-
tâncias ou condições?" ou "Diversidade para alcançar
que meta?" Isso é importante principalmente em nossos
debates políticos, que devemos conduzir não com base
em slogans, mas em metas que almejamos e em métodos
ou objetivos a curto prazo que nos ajudarão a atingi-las.
A diversidade por si só não tem significado e pode

facilmente ser utilizada para produzir resultados inaceitá-
veis. Por exemplo, se a diversidade é a meta principal em
uma comunidade, isso quer dizer que devemos procurar
garantir que no local se aceitem ladrões e pedófilos, as-
sassinos e psicopatas? A diversidade pode ser um bom
método para alcançarmos alguma meta a longo prazo,
mas as discussões precisam ir além do slogan para identi-
ficar a meta, especificar a diversidade proposta e explicar
como esse tipo de diversidade ajudará a alcançar o obje-
tivo desejado por todos.

Nossa Igreja tem uma forma de lidar com as óbvias di-
ferenças culturais e étnicas existentes entre nossos mem-
bros. Ensinamos que o que nos une é muito mais
importante do que o que nos diferencia.
Conseqüentemente, nossos membros são orientados a
concentrar os esforços em fortalecer nossa unidade, e não
glorificar nossa diversidade. Por exemplo, nosso objetivo
não é organizar alas e ramos locais de acordo com as dife-
renças culturais ou com a origem étnica ou nacional, em-
bora isso às vezes ocorra temporariamente quando as
barreiras lingüísticas o exigirem. Em vez disso, ensinamos
que os membros de grupos majoritários (em qualquer as-
pecto) têm a responsabilidade de aceitar os membros da
Igreja de outros segmentos, integrando-os plenamente e
dando-lhes oportunidades para participar ativamente da
Igreja. Procuramos estabelecer uma comunidade de santos
- "um corpo", como chamou o apóstolo Paulo
(I Coríntios 12: 13) - onde todos se sintam necessários e
queridos e busquem atingir as metas eternas que lhes são
comuns.

Seguindo o mandamento que o Salvador nos deu de
sermos "um", procuramos a unidade. A respeito disso, o
Presidente Gordon B. Hinckley ensinou: "Lembro-me de
quando o Presidente J. Reuben Clark Jr., como conselhei-
ro na Primeira Presidência, discursava deste púlpito e im-
plorava que houvesse unidade entre os portadores do
sacerdócio. Acho que ele não estava pedindo que renun-
ciássemos a nossa personalidade individual e nos tornásse-
mos robôs saídos da mesma linha de produção. Tenho
certeza de que ele não estava dizendo que deveríamos pa-
rar de pensar, refletir e meditar como pessoas. Acho que
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estava afirmando que devemos auxiliar na realização da
obra de Deus, levar no coração uma convicção unida com
relação às pedras fundamentais de nossa fé. ( ... ) Se qui-
sermos ajudar a obra de Deus a ir avante, devemos ter no
coração uma convicção coesa de que as ordenanças e con-
vênios desta obra são eternos em suas conseqüências".3

Qualquer pessoa que pregar a unidade corre o risco de
ser mal-interpretada. O mesmo acontece com qualquer
uma que questionar a meta da diversidade. Há o perigo
de serem chamadas de intolerantes. Mas a tolerância não
é afetada quando promovemos a unidade ou desafiamos
a diversidade. Novamente, citarei o 'presidente Hinckley:
"Cada um de nós é uma pessoa distinta. Cada um de nós
é diferente. Devemos respeitar essas diferenças".4

Em outra ocasião, ele disse: "Precisamos empenhar-
nos ainda mais para cultivar o respeito mútuo, uma ati-
tude de paciência, de tolerância uns pelos outros a
despeito das diferenças doutrinárias e filosóficas exis-
tentes. Podemos discordar quanto a elas, mas devemos
fazê-lo com respeito e cortesia".s

O Presidente Hinckley prossegue: "Uma de nossas re-
gras de fé declara: 'Pretendemos o privilégio de adorar a
Deus Todo-Poderoso de acordo com os ditames de nossa
própria consciência; e concedemos a todos os homens o
mesmo privilégio, deixando-os adorar como, onde ou o
que desejarem'. (Regras de Fé 1:11) Espero estar sempre
ao lado de pessoas que defendam essa posição. Nossa for-
ça reside em nossa liberdade de escolha. Há força na pró-
pria diversidade que existe em nosso meio. Contudo, há
uma força ainda maior no mandamento que Deus nos
deu de trabalhar para edificar e abençoar todos os Seus
filhos, seja qual for sua origem étnica ou nacional ou ou-
tras diferenças".6

Para resumir, pregamos que deve haver unidade na co-
munidade dos santos e tolerância para com as diferenças



pessoais que são inevltaveis no que tange às crenças e
conduta de uma população diversificada. A tolerância
obviamente pressupõe uma forma de confrontar as dife-
renças alheias sem contendas. Mas a tolerância não exi-
ge que abandonemos nossos padrões ou opiniões sobre
escolhas políticas ou públicas. A tolerância é uma forma
de reagir à diversidade, não um mandamento para isen-
tá-la de exames.

Pedidos insistentes em favor da diversidade no setor pú-
blico às vezes têm o efeito de pressionar as pessoas que es-
tejam em posições majoritárias a abandonarem os valores
fundamentais para dar lugar a posições divergentes das mi-
norias. Em geral, isso não substitui o valor da maioria pelo
de uma minoria. Pelo contrário, busca-se a diversidade com
o completo abandono de uma posição oficial, de modo que
os valores de alguém não sejam contraditos por uma posi-
ção oficial ou semi-oficial. O resultado disso não é uma di-
versidade de valores, mas uma anarquia oficial de valores.
Creio que isso seja um exemplo da observação feita por
Louis Pojman, ex-professor visitante da Universidade
Brigham Young, que disse que a diversidade pode ser utili-
zada como "eufemismo para o relativismo moral".7

Há centenas de exemplos disso, em que a busca da
meta da diversidade resulta na anarquia de valores que
chamamos de relativismo moral. Esses exemplos incluem
propostas variadas como proibir que escolas públicas en-
sinem que determinados comportamentos são.errados ou
que o patriotismo é correto. Outro exemplo é a tentativa
de vedar a exibição dos Dez Mandamentos em prédios
públicos.

Em uma época em que pensadores eminentes têm
condenado o fato de as universidades terem parado de
ensinar o certo e o errado, somos gratos por termos a
Universidade Brigham Young, que está na contramão
dessa tendência. O relativismo moral, tido como a força
dominante nas universidades americanas, não tem lugar
na BYU. O corpo docente ensina valores: o certo e o er-
rado que o evangelho de Jesus Cristo prega.

Para concluir, a diversidade e a escolha não consti-
tuem os temas mais importantes da lei. O mais importan-
te e o que nos ajuda a alcançar nossa meta de vida eterna

é o amor a Deus, a obediência a Seus mandamentos e a
unidade na realização da obra de Sua Igreja. Ao acredi-
tarmos nisso e vivermos em harmonia com essa crença,
iremos de encontro às encapeladas ondas modernas que
nos impelem ao individualismo e à tolerância, em vez da
obediência e do trabalho conjunto. Embora nossas cren-
ças e práticas sejam impopulares, elas são certas e não
exigem a obediência cega ou a uniformidade sufocante de
que seus críticos as acusam. Se formos unidos em nossa
meta eterna e nos princípios inspirados que nos conduzi-
rão a ela, poderemos ser diversos nos esforços individuais
que empreendermos para atingi-la, sem deixarmos de ser
coerentes com tais princípios.

Sabemos que a obra de Deus não pode ser levada avan-
te sem unidade e trabalho conjunto. Sabemos também que
os filhos de Deus não podem ser exaltados individualmen-
te. Tampouco pode uma mulher ou homem ser exaltado
no reino celestial a menos que ambos se unam no altruís-
mo do convênio eterno do casamento e decidam guardar
os mandamentos e honrar os convênios dessa união.

Testifico de Jesus Cristo, nosso Salvador. Na condição
de Autor da Expiação que pagou o preço incompreensí-
vel por nossos pecados, é Ele q~le estabelece as condições
necessárias para nossa salvação. Ele ordenou que gua~-
dássemos Seus mandamentos (ver João 14: 15) e fôssemos
"um". (D&C 38:27) Oro para que façamos as escolhas
mais sábias de guardar os mandamentos e buscar a unida-
de que nos conduzirá a nossa meta final, a "vida eterna,
que é o maior de todos os dons de Deus". (D&C 14:7) D

De um discurso devocional proferido na Universidade Brig/wm Young

em 9 de fevereiro de 1999.

NOTAS
Ver Russell M. Nelson, "Reverence for Life", Ensign, maio

de 1985, pp. 11-14.
2. J. Thomas Greene, "Activist Judicial Philosophies on Trial",

Federal Ru1es Decisions 178 (1997): 200.
3. Teachings of Gordon B. Hinckley (1997), p. 672.
4. Teachings, p. 661.
5. Teachings, p. 665.
6. Teachings, p. 664.
7. "Viewpoint", Daily Universe, 13 de outubro de 1998, p. 4.
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ImCI,'TidadC.Talvez você não tenha bem certeza do sig-
nificado dessa palavra, mas deve saber que precisa
possuir esse atributo.
Ter integridade significa agir em harmonia com as

crenças pessoais. Significa ter a coragem de fazer o que é
certo, mesmo quando ninguém estiver observando.
Significa ser honesto consigo mesmo. Por exemplo, José
demonstrou integridade pessoal ao resistir às investidas
da mulher de Potifar. Ele fez a coisa certa em uma situa-
ção difícil. (Ver Gênesis 39:7-12.)

Todas as vezes que você faz o que é certo, sua integri-
dade pessoal aumenta. Eis algumas formas pelas quais vo-
cê pode praticar a integridade:

• Se você tem emprego, trabalhe honestamente cada
hora que lhe for paga .

• Se você prometer estar em algum lugar em determi-
nado horário, faça-o.

• Devolva o que tomar emprestado. (Ver Mosias
4:28.)

• Cumpra suas promessas. Realmente faça o que dis-
ser que vai fazer.

• Abstenha-se de criticar as pessoas. Não ouça

mexericos nem os passe adiante.
• Seja confiável. Faça suas tarefas domésticas e lições

de casa sem precisar ser lembrado.
• Respeite todas as leis, incluindo os limites de veloci-

dade e as norma relativas aos cintos de segurança.
• Seja honesto em suas tarefas escolares. Nunca aja de

forma desonesta .
• Admita quando estiver errado. Peça desculpas a

qualquer pessoa que você possa ter ofendido.
• Seja responsável com seu dinheiro.
• Quando alguém cometer erros que o beneficiem

(como dar troco a mais no mercado, no banco e assim por
diante), corrija o erro mais rápido possível.

• Diga sempre a verdade. Evite até mesmo pequenas
mentiras inocentes e meias verdades. Não deixe de pro-
nunciar-se quando seu silêncio levar alguém a crer em al-
go que seja errado.

• Jamais deixe alguém persuadi-lo a fazer algo que vo-
cê saiba ser errado.

• Leia Mosias 18:8-10. Durante o sacramento e no
decorrer da semana, lembre a você mesmo as promessas
que você fez por ocasião do batismo. O
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Atualização das Notícias
sobre os Templos

o novo Templo de Columbia Carolina do Sul tem 1.087 metros quadrados.

--

Durante o mês de outubro de 1999, o
62º e o 63º templos em funciona-
mento da Igreja foram dedicados,

em Columbia, Carolina do Sul e em Detroit,
Michigan. Nesse período, foi feita também a
cerimônia de abertura da terra para o Tem-
plo de Nauvoo, Illinois, cujo significado é
histórico, e para o Templo de Birmingham,
Alabama. Em um dia só, 14 de novembro de
1999, dois templos foram dedicados: um em
Halifax, Nova Scotia e o outro em Regina,
Saskatchewan (ambos no Canadá).

A Dedicação do Templo de Columbia
Carolina do Sul

"O evangelho foi pregado aqu i há 160
anos", disse o Presidente Gordon B. Hin-
ckley durante a dedicação do Templo de Co-
lumbia Carolina do Sul, realizada em 15 e 16
de outubro. "Nas gerações que se seguiram,
centenas e milhares de pessoas filiaram-se à
Igreja. Construímos um templo aqui em Co-
lumbia porque é a capital do Estado e loca li-

za-se praticamente no centro do Estado."
Antes das seis sessões dedicatórias, 20.000

pessoas estiveram no templo, no período de
visitação pública. Os Élderes Dallin H. Oaks
e M. Russell Ballard, do Quórum dos Doze
Apóstolos e o Élder Monte J. Brough, dos
Setenta, Presidente da Área América do
Norte Sudeste, acompanharam o Presidente
Gordon B. Hinckley durante a dedicação.

"Nós oramos por Tua obra em toda a Ter-
ra", disse o Presidente Hinckley na oração
dedicatória. "Nós Te agradecemos pelos san-
tos fiéis, onde quer que se encontrem, cujos
dízimos tornaram possível a construção deste
templo. Derrama bênçãos sobre todos eles.
Abençoa-os com as coisas boas da Terra e do
céu, com segurança e paz e amor em seu lar,
com vitalidade e força para realizar seu traba-
lho e com grande alegria por servir em Tua
Igreja e reino, seja qual for o seu serviço."

Localizado nos arredores do sudeste de
Columbia, o novo templo mede 1.087 me-
tros quadrados.
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"Eu nunca vi nada que provocasse
tanto entusiasmo como este tem-
plo", disse o Presidente Gordon B.
Hinckley na cerimônia de abertura
da terra em 24 de outubro, para o
Templo de Nauvoo Illinois.

Milhares de pessoas, inclusive vá-
rios dignitários cívicos e governa-
mentais, reuniram-se para a cerimô-
nia na quadra de 1,2 hectares onde o
Templo de Nauvoo foi originalmen-
te construído. Compareceram tam-
bém o Élder Henry B. Eyring, do
Quórum dos Doze Apóstolos, o Él-
der Jay E. Jensen, dos Setenta, Presi-
dente da Área América do Norte
Nordeste e o Élder Donald L. Stahe-
li, dos Setenta, Segundo Conselhei-
ro na Presidência da Área América
do Norte Central.

O novo templo "será algo belo e,
esperamos, uma alegria para sem-
pre", disse o Presidente Hinckley. O
Templo de Nauvoo, com seus 4.645
metros quadrados e cinco andares,

tribulações do mundo", continuou o
Presidente Hinckley na oração dedi-
catória. "Que esta seja uma casa de
paz, de amor e fé, onde Teus filhos
encontrem descanso após a labuta
de sua vida diária."

Cerimônia de Abertura da
Terra do Templo de Nauvoo

i

Teu Filho Amado, ocupando-se das
coisas referentes à eternidade. Que
possam servir com os olhos fitos em
Tua glória."

Localizado em Bloomfield Hills,
no subúrbio de Detroit, o templo
tem duas salas de ordenanças e duas
salas de selamento, medindo 994
metros quadrados.

"Que esta estrutura brilhe como
uma luz resplandecente e bem-vin-
da, um refúgio contra as tormentas e
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O Templo de Detroit Michigan, dedicado em 23 e 24 de outubro de 1999, tem 994
metros quadrados.

Milhares de pessoas reuniram-se para assistir à cerimônia de abertura da terra
para o Templo de Nauvoo lIIinois, que será construído no lugar do templo original
de Nauvoo.

o Templo çle Detroit
Michigan E Dedicado

Em 23 e 24 de outubro, o Presi-
dente Gordon B. Hinckley partici-
pou das seis sessões dedicatórias do
Templo de Detroit Michigan. Ele es-
tava acompanhado pelo Elder Henry
B. Eyring, do Quórum dos Doze
Apóstolos e pelo Élder Jay E. Jensen,
dos Setenta, Presidente da Área
América do Norte Nordeste. Antes
da dedicação, 28.000 pessoas visita-
ram o templo.

O tio do Profeta Joseph Smith,
Stephen Mack, "trabalhou na pri-
meira estrada que atravessava a re-
gião que viria a se tornar Detroit",
observou o Presidente Hin-
ckley. Ao falar dos membros que ser-
vem no novo Templo de Detroit Mi-
chigan, o Presidente Hinckley falou:
"Eles demonstram estar profunda-
mente gratos por esta sagrada estru-
tura e nós também nos sentimos feli-
zes por ela ter sido erigida e dedicada
aqui e porque o trabalho do Senhor
agora pode seguir em frente nesta
parte da Terra".

"Abençoa a todos os que adentra-
rem esses portais para que sejam to-
cados pelo poder de Teu Espírito",
disse o Presidente Hinckley na ora-
ção dedicatória. "Que seus pensa-
mentos possam voltar-se a Ti e ao
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O Presidente Boyd K. Packer participa da cerimônia da pedra angular, observado
pelo Élder Donald L.Staheli e pelo Élder Blair S. Bennett.

gastos de quem precisasse permane-
cer mais uma noite para participar
da dedicação".

"Nós oramos por todos os que o
olham do lado de fora, para que reco-
nheçam que é um local sagrado, dedi-
cado a Ti", disse o Presidente Hinc-

kley na oração dedicatória.
"Oramos também para que to-
dos os que adentrem essas por-
tas possam ser limpos dos peca-
dos do mundo e reconheçam
que nesta casa santa eles estão
lidando com coisas referentes à
eternidade. "

O Élder David E. Sorensen,
da Presidência dos Setenta, e
o Élder Gary J. Coleman, dos
Setenta, Primeiro Conselheiro
na Presidência da Área Amé-
rica do Norte Nordeste, acom-

~ panharam o Presidente Gor-
~ don B. Hinckley.
::>
<5 Em Regina, Saskatchewan,
~ o Presidente Boyd K. Packer,
~ Presidente Interino do Quó-
~ rum dos Doze Apóstolos, pre-
~ sidiu três das sessões dedicató-
~ rias. Acompanharam o Presi-
~ dente Packer o Élder Donald
~ L. Staheli, dos Setenta, Se-
8 gundo Conselheiro na Presi-
2 dência da Área América do

O Presidente Gordon B. Hinckley saúda centenas de Norte Central, o Élder Blair S.
membros que estavam do lado de fora do Templo de Ben!1ett, Setenta-Autoridade
Halifax, antes da cerimônia da pedra angular. de Area de Edmonton, Alber-

ta, o Presidente R. Dean Lay-
ton, da Missão Canadá Winnipeg e
o Presidente do Templo de Regina
Saskatchewan, Lorin J. Mendenhall.

Após a dedicação, o Presidente
Packer disse: "O Espírito do Senhor
estava presente em grande abun-
dância".

São Dedicados Dois Tem-
plos no Canadá no
Mesmo Dia

Pela primeira vez na histó-
ria da Igreja, dois templos são
dedicados no mesmo dia. Em
14 de novembro de 1999, o
Presidente Gordon B. Hin-
ckley dedicou o Templo de
Halifax Nova Scotia, e o Pre-
sidente Boyd K. Packer, Presidente
Interino do Quórum dos Doze Após-
tolos, dedicou o Templo de Regina
Saskatchewan. Esses são o 64º e o
65º templos da Igreja em funciona-
mento.

A dedicação do Templo de Hali-
fax foi originalmente planejada para
acontecer em 13 de novembro, sen-
do que a dedicação do Templo de
Regina seria um dia depois, mas pro-
blemas de ordem mecânica fizeram o
vôo do Presidente Hinckley para
Nova Scotia atrasar um dia. Devido
ao deslocamento necessário aos
membros para participarem das dedi-
cações, ambas foram realizadas no
mesmo dia.

"Quando a dedicação foi adiada",
disse Richard Moses, segundo conse-
lheiro na presidência da Estaca
Dartmouth Nova Scotia e diretor do
comitê local do templo, "os mem-
bros não demonstraram irritação,
mas perguntaram o que poderiam fa-
zer, como por exemplo, abrir a porta
de sua casa para ajudar a diminuir os

foi construído no início do
ano de 1840. Depois que os
membros saíram de Nauvoo
por causa da perseguição, o
templo foi parcialmente des-
truído por fogo em outubro de
1848 e mais tarde derrubado
por um tornado.

O Presidente Hinckley res-
saltou que a parte externa da
estrutura será muito seme-
lhante ao templo original.

Outras notícias de novos
templos informam que foi rea-
lizada em 9 de outubro a ceri-
mônia de abertura da terra pa-
ra o Templo de Birmingham
Alabama.
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CONSTRUÇÃq ,?E TEMPLOS - BRASIL
Notícias do Templo do Recife (PE)

No período de 8 a 17 de novembro de 1999, os auditores da Igreja estiveram no Escritório de Construção dos Templos no Bra-
sil, em Recife. Da esquerda para a direita: O Engº Raullins, Gerente de Construção dos Templos no Brasil e os auditores Gil-
mar da Silva, Abel Cardozo, Craig L.Shuler, e o Engº Valdemir P. Ramos, Coordenador de Construção do Templo do Recife.

O Templo de Campinas em Dezembro de 1999.

Em primeiro plano, da esquerda par«;Ja direita: Élder Jairo
Massagardi (Setenta-Autoridade de Areal, Presidente Mar-
ques (Presidente da Estaca Campinas Brasil), LuisM. Yabiku
(Vereador de Campinas), Francisco Amaral (Prefeito de Cam-
pinas), Luis Sedano (Estagiário) e o Arqtº Makoto Yoshikawa
(Coordenador de Construção do Templo de Campinas).
Atrás, da esquerda para a direita, um membro de Campi-
nas; Elesio Ribeiro, Presidente da Estaca Campinas Brasil
Flamboyant; e Alexandre Massagardi, proprietário da Su-
per-Sondas.
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NOTíCIAS DA ESTACA SOROCABA BRASIL TRUJILLO (SP)

Da esquerda para a direita: Drº Cíntia de Almeida, Presidente do Centro de Inte-
gração da Mulher (casa de abrigo para mulheres vítimas de violência); Drº Valéria
Flores, Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher de Sorocaba; Drº
Estela Aparecida Ferreira da Silva, Presidente do Conselho Municipal dos Direitos
da Mulher de Araçoiaba da Serra e membro da Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias.

EM ARAÇOIABA DA SERRA,
A PRESIDENTEDO
CONSELHO MUNICIPAL
DOS DIREITOS DA MULHER
É MEMBRO DA IGREJA
Enviado por Wagner Toassa, Diretor de As-
suntos Públicos da Estaca Sorocaba Brasil
Trujillo

No dia 13 de outubro de 1999, o
Conselho Municipal dos Direi-

tos da Mulher de Araçoiaba da Ser-
ra inaugurou sua sede, localizada na
Praça da Bandeira, s/nº, no Centro.
A Presidente do Conselho, Drª

Estela Aparecida Ferreira da Silva, é
membro da Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias e foi
eleita pela comunidade de Araçoia-
ba da Serra. A proposta de trabalho
que apresentou ao Conselho con-
templa o fortalecimento dos relacio-
namentos familiares e a valorização
da mulher como peça fundamental
da sociedade e da família. Isso é fei-
to por meio de palestras, eventos e
atendimento jurídico, psicológico e

ambulatorial para as mulheres da ci-
dade.
O Conselho Municipal dos Direi-

tos da Mulher é um órgão composto
de representantes da sociedade civil
e do poder público.

mana durante duas
horas. Já conquistou
a faixa roxa e é filia-
do à FGK (Federa-
ção Gaúcha de Kara-
tê), mas acima de
tudo, ele é membro
da Igreja de Jesus
Cristo dos Santos
dos Últimos Dias, e
pertence ao Ramo
Cruz Alta.
Seus planos para o

futuro são: ser missio-
nário, participar de
uma olimpíada e in-
gressar na Universi-
dade Brigham Young.
Ele é um jovenzinho
que tem muita fé,
acredita no evange-
lho e tem muita de-
terminação.

NOTíCIAS DO DISTRITO lJuí BRASIL (RS)
KARATÊ:
CRUZ-ALTENSE
CONQUISTA0
BICAMPEONATO
ESTADUAL
Enviado por Rodrigo T.
Nunes

Tiago Pedrazzi Daer,
de nove anos, é

um grande exemplo
da cidade de Cruz
Alta. Treina desde os
quatro anos com sua
mãe, que é professora
de karatê há mais de
dez anos.
Tiago cursa a 3ª

série no Colégio Mu-
nicipal Henrique
Hostin e suas notas
são excelentes. Trei-
na três vezes por se-
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NOTíCIAS DAS ESTACAS OLlNDA BRASIL E OLlNDA BRASIL PAULISTA

Mônica (Assistente Social do HEMOPE)entrega ao Presidente Jonas Nascimento
(Presidente da Estaca Olinda Brasil) um certificado e um troféu em homenagem às
Estacas Olinda Brasil e Olinda Brasil Paulista, como Destaques do Ano de 1999
nos 21 anos de existência do HEMOPE.

DESTAQUE DO ANO
DE 1999
Enviado por Clemilson de Freitas Campos,
Diretor de Assuntos Públicos da Estaca Olin-
da Brasil Paulista

No dia 20 de dezembro de 1999,
o HEMOPE (Hemocentro de

Pernambuco) realizou um evento
onde foram comemorados seus 21
anos de existência. Na ocasião, mui-
tas entidades civis, militares e reli-
giosas foram homenageadas pela
parceria na captação de doadores de
sangue. Dentre essas entidades, al-
gumas foram homenageadas como
Destaques do Ano de 1999, pela
constância nas campanhas e pelo
trabalho realizado junto aos multi-
plicadores de informação na comu-
nidade, a respeito da importância da
doação constante de sangue. Entre
as entidades que receberam a home-
nagem de Destaque do Ano de
1999 estava a Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Ultimos Dias, repre-
sentada pelas Estacas Olinda Brasil
e Olincla Brasil Paulista, que desde
1995 vêm prestando um serviço de
amor ao próximo ao doar sangue e
ao conscientizar outros a fazerem o
mesmo. Seu lema tem sido sempre
"RESGATE UMA VIDA, DOE
SANGUE".

DIA DAAÇ,ÃO
COMUNITARIA NA ESTACA
OLlNDA BRASIL(PE)
Enviado por Sérgio da Silva Galvõo, 12 Con-
selheiro da Estaca OI inda Brasil

No dia 30 de outubro de 1999
realizou-se na sede da Estaca

Olinda Brasil o "Dia da Ação Co-
munitária", que beneficiou cerca de
300 pessoas residentes na jurisdição
da capela de Rio Doce.

Durante a atividade, diversos ser-
viços foram oferecidos aos morado-
res, como consultas médicas, odon-
tológicas, vacinação infantil, emis-
são de documento de identidade,
palestras sobre medicamentos natu-
rais e serviços de cabeleireiro.
O evento teve o apoio do SE-

NAC, da Prefeitura de Olinda, da
Secretaria de Saúde, da Secretaria
de Segurança Pública e de médicos
voluntários.

o Dr. DorivalMoraes, cardilogista do PREVENCOR,atendeu as
pessoas no bispado, realizando inclusiveexames do coração.

Durante a atividade do "Dia da Ação Comunitária" de OIin-
da, foram emitidas diversas Cédulas de Identidade (RG).
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CRIANÇAS DA ESTACA GUARARAPES (PE) LEVAM O NATAL PARA
CRIANÇAS ENFERMAS
Enviado por Antonio Souza Alves, Presidente
da Estaca Jaboatão Guararapes (PE)

No dia 11 de dezembro de 1999,
a Estaca Jaboatão Guararapes

realizou um Festival de Natal, com a
participação das unidades que a
compõem. No evento, foram apre-
sentadas peças teatrais cujo tema foi

o nascimento do Salvador e o Na-
tal. Aproveitando a ocasião, foi rea-
lizada uma campanha de arrecada-
ção de brinquedos para presentear
as crianças do NACC (Núcleo de
Apoio à Criança com Câncer).
Na semana seguinte, no dia 18 de

dezembro de 1999, um coro formado

por crianças da Primária da estaca
apresentou-se no NACC cantando
canções e hinos de Natal. Junto
com a liderança, as crianças entre-
garam os brinquedos arrecadados.
Foi um momento de grande emoção
quando todas as crianças se confra-
ternizaram.

I MOSTRA DE ARTE EM PORTO ALEGRE (RS)
Enviado por Ana lúcia S. Vianna, Diretora
de Assuntos Públicos do Conselho Multiesta-
ca de Porto Alegre

No elia 23 de outubro de 1999,
realizou-se a 1 Mostra de Arte

da Igreja em Porto Alegre, promovi-
da pelo Sistema Educacional da
Igreja, com exposição de pinturas,
esculturas, fotografias e apresenta-
ções de piano, canto e poesia.
O evento aconteceu na sede da

Estaca Porto Alegre e contou com a
participação ele vários artistas ela
Igreja.
O objetivo era o de revelar os ta-

lentos elos membros, de criar um cli-
ma de integração entre os aprecia-
dores ela arte e os artistas, além de
promover maior contato da Igreja
com a comunidade.
O evento foi anunciado nos

meios de comunicação locais e teve
o tema "Procurai com zelo os me-
lhores dons; e eu vos mostrarei um

caminho mais excelente". (I Corín-
tios 12:31)
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800 JOVENS FORMAM "BATALHÃO DA LIMPEZA" EM PORTO ALEGRE (RS)

Enviado por Lucena Collin Aydos, Assistente
de Mídia do Conselho Multiestacas de Assun-
tos Públicos de Porto Alegre

No dia 15 de novembro de 1999,
um batalhão formado por 800

jovens da Igreja caminhou pela ave-
nida João Pessoa, em Porto Alegre,
até o Parque Farroupilha. Os jovens
estavam munidos de faixas, sacos
plásticos e latões de lixo, para exe-
cutar um projeto de serviço de cons-
cientização em prol da natureza jun-
to à comunidade. A mobilização
chamou a atenção da mídia local,
que noticiou o evento nas principais
emissoras de rádio, televisão e nos
jornais da cidade, enfocando a atua-
ção dos jovens nos projetos de me-
lhoria da qualidade ele vida na capi-
tal gaúcha.
A participação de 200' missioná-

rios das missões Sul e Norte refor-
çou o "Batalhão da Limpeza": além
do trabalho de limpeza, organizaram
um coro no meio elo parque e canta-
ram acompanhados por um piano e
um violino, distribuíram panfletos
sobre o projeto de limpeza e conser-
vação ela natureza local, além de
oferecerem exemplares do Livro de

Mórmon às pessoas.
A atividade foi planejada numa

parceria entre as missões Sul e Nor-
te e o Conselho Multiestacas de As-
suntos Públicos de Porto Alegre e
envolveu jovens e líderes de cinco
estacas. Durante seu trajeto, foram
escoltados pela guarda municipal.
A administração elo parque agra-

deceu a iniciativa e recebeu um pa-
cote de publicações da Igreja das
mãos do Encarregado do Conselho
Multiestacas.
O Parque Farroupilha é um local

histórico que marcou grandes acon-
tecimentos na capital gaúcha. Tem
uma freqüência de até 60 mil pes-
soas/dia nos finais de semana.
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EM SETÚBAL (PE), IDOSAS RECEBEMA VISITA DA SOCIEDADE DE SOCORRO
Enviado por Iracema Saigh,
Presidente do Sociedade de
Socorro do Alo Setúbal I, Es-
toco Recife Brasil Boa Via-
gem

No dia 18 de dezem-
bro de 1999, a So-

ciedade de Socorro da
Ala Setúbal I da Estaca
Recife Brasil Boa Via-
gem sentiu-se abençoa-
da ao levar carinho,
presentes e cantar hi-
nos natalinos para as
hóspedes do Lar da
Providência de Idosos
em Recife (PE).
Nesse Lar existem,

hoje, 18 senhoras com
idade superior a 65
anos, que nâo têm fa-

Visão parcial do pátio onde ficam as internas do lar da Providência
de Idosos. Ao centro, em pé, a Presidente da Sociedade de Socorro
da Ala Setúbal, Iracema Saigh.

miliares ou não rece-
bem visita da família.
Dona Areslina, direto-
ra do Lar, ficou muito
feliz, agradecendo e
elogiando a atitude das
mulheres da Igreja.
O Lar da Providên-

cia dos Idosos foi cria-
do pela mãe de Dona
Areslina, antes de fale-
cer. A filha, hoje com
70 anos, continuou
com o trabalho da
mãe. As idosas vivem
graças à doação de ali-
mentos feita pela co-
munidade e às pensões
de aposen tadoria que
algumas das senhoras
recebem.

E~CONTRO DE COBAIS DA SOCIEDADE DE SOCORRO UNE AS IR-
MAS NA ESTACA SAO PAULO BRASILPENHA
Enviado por Manike de Caldos Teles

No dia 27 de novembro de 1999,
foi realizado o "Encontro de

Corais da Sociedade de Socorro" da
Estaca São Paulo Brasil Penha.
As apresentações foram de muito

bom gosto, demonstrando os talen-

tos musicais das irmãs e irmãos que
pertencem às doze unidades da esta-
ca. Canções com arranjos de piano,
teclado, violão e flauta ajudaram a
trazer o Espírito do Senhor ao am-
biente onde 600 pessoas estiveram
presentes.

A atividade foi organizada pela
Presidência da Sociedade de Socor-
ro da Estaca e contou com o apoio
das alas, além do sacerdócio. Ao tér-
mino, todos cantaram o hino "Um
Pobre e Aflito Viajor", formando
um único coro.

(Primeiroplano, da esquerda para a direita: a irmã Rosália
(Secretária da EstacaI, irmã Avelina (Presidente da Socieda-
de de Socorro da Estaca) e o irmão José Segundo Duarte
(Presidente da Estaca São Paulo Brasil Penha) apreciam as
apresentações.

As irmãs da Ala Sapopemba preparam-se para a sua apre-
sentação.
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CLEUSA GUAICURÚ, UMA NOBRE FILHA DE DEUS
Enviado por João Aparecido Pereira, Secre-
tório do Estaco Santo André Brasil

Uma embolia pulmonar após ci-
rurgia cerebral fez com que, em

8 de janeiro de 2000, a irmã Cleusa
Gaicurú retornasse ao Lar Celestial.
A irmã Cleusa foi uma das pio-

neiras da Estaca Santo André Brasil.
Ela possuía um espírito doce, era ca-
rinhosa, firme no evangelho. Exer-
ceu seus chamados com fé, amor,
dedicação, inspiração e respeito por
quem a liderava.
Ela era amada pelos missionários,

aos quais protegia com carinho de
mãe. Presidiu a Sociedade de Socor-
ro, Primária e a organização das Mo-
ças da Ala.
Entre suas últimas atribuições es-

tava a de oficiar no Templo de São
Paulo e a de presidir a Sociedade de
Socorro da Estaca. Antes de falecer,

havia preenchido sua Recomenda-
ção para uma Missão de Tempo In-
tegral, chamado ao qual não pôde

atender nesta vida. Tinha sua famí-
lia como a jóia mais preciosa e o
Criador como seu Senhor.

OLIMPíADAS DA PÁTRIA DA ORM DA ESTACA BELÉM BRASIL (PA)
Enviado por Maria das
Graças Sarges Ribeiro,
Diretora de Assuntos
Públicos da Estaca Be-
lém Brasil, no Paró

No dia 7 de se-
tembro de

1999, os jovens da
Organização de
Rapazes e Moças
da Estaca Belém
Brasil (PA) parti-
ciparam das Olim-
píadas da Pátria.
A atividade foi

realizada no Bata-
lhão de Infantaria
de Selva de Be-
lém. Aproximada-
mente 90 pessoas,
entre jovens e lí-
deres, participa-
ram do evento.
Essa a ti v idade

já virou tradição
na estaca, e acon-
tece desde 1990.
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OS CONCERTOS DE NATAL DO CORO DA MISSÃO BRASILCAMPINAS (SP)

Primeiro plano: o Presidente Jackson e, em segundo plano, o coro de missionários na Catedral de Campinas. Essa igreja foi
construída em 1725.

Centenas de famílias assistem ao coral em sua apresentação na Catedral de Cam-
pinas.

Enviado pelo élder Oliveira

Omês de dezembro foi repleto de
presentes para os missionários

da Missão Brasil Campinas. Cente-
nas de famílias tiveram a oportuni-
dade de ouvir um dos mais belos co-
ros que já passaram pela região.
O coro, composto por mais de 65

missionários, apresentou-se em di-
versos locais públicos, como o "Cal-
çadão" da Rua 13 de Maio, um dos
circuitos de lojas e compras mais
movimentado da região central de
Campinas, nos Shoppings Iguatemi
(Campinas) e Maxxi (Jundiaí), nas
diversas sedes de estaca que fazem
parte da Missão, entre outros.
A convite do Cônego Álvaro

Ambíel, o coro apresentou-se na
Catedral de Campinas. Nessa oca-
sião, o local estava lotado de famí-
lias que, ao final de cada música,
aplaudiam entusiasticamente. O
coro também se apresentou para um
público especial formado pelos mis-
sionários do CTM, por Autoridades
de Área, como o Presidente Jolley,

Presidente da Área brasileira e sua
família, e o Élder Jairo Massagardi e
sua família, entre outros convida-
dos.
O coro ganhou espaço na im-

prensa escrita, falada e televisada.
Por meio da influência da música

apresentada por esse coro, muitas fa-

mílias estão sendo convertidas ao
verdadeiro evangelho de Jesus Cristo.
Para maiores informações e fotos,

favor entrar em contato com a Mis-
são Brasil Campinas, pelo telefone
nQ 019XX234-2201, e falar com o
Presidente Jackson ou com o élder
Oliveira.
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NOVA PRESIDÊNCIA DO TEMPLO DE SÃO PAULO (SP)
Enviado por Sérgio Cardoso Munhoz, Regis-
trador do Templo de São Paulo (SP)

No dia 1º de novembro de 1999,
foi reorganizada a Presidência

do Templo de São Paulo (SP). Na
foto, da esquerda para a direita: Pre-
sidente Sadayosi Ichi (1 º Conse-
lheiro), irmã Eponina Ichi (Iª As-
sistente), Presidente Oswaldo Silva
Camargo (Presidente do Templo),
irmã Beatriz Silva Camargo (Direto-
ra), Presidente João Batista de Lima
(2º Conselheiro) e irmã Nilce Soa-
res de Lima (2ª Assistente).

ALA AMERICANÓPOLlS ENVIA MÃE E FILHO PARA O CAMPO MISSIONÁRIO
Enviado por Humberto Corre0
Moto Dias

Oirmão Humberto é o
élder Dias, e a irmã

Wilma é a síster Mota. Ele
vai para a Missão João Pes-
soa (PB), e ela, para a Mis-
são Porto Alegre Sul (RS).
Ambos são da Ala Ameri-
canópolis, Estaca São Pau-
lo Brasil Piratininga (SP),
e estão no CTM desde 20
de janeiro de 2000.
Eles fizeram planos e

traçaram metas. Foi uma
preparação que durou 5
anos. Freqüentaram assi-
duamente o Instituto. Ocu-
param diversos cargos de li-
derança na ala, além de
atuar como líderes em cara-
vanas de jovens ao templo
para realizar batismos vicá-
rios. Essas designações os
ajudaram a perseverar no
evangelho e a aprender a
conhecer ainda mais o
amor do Pai Celestial.

A CRIAÇÃO DO RAMO CALDAS NOVAS TRAZ ALEGRIA AOS GOIANOS
Enviado pelo Presidente e síster Casado, da
Missão Brasil Goiãnia

No dia 11 de outubro de 1999, foi
criado o Ramo Caldas Novas,

da Missão Brasil Goiânia, cuja ori-
gem foi um pequeno grupo, organi-
zado há oito meses.
A alegria dos irmãos mais antigos

é imensa. Eles vieram de várias re-
giões do país e a eles juntam-se,
hoje, os recém-conversos desta bela
cidade turística.
Todos são gratos por serem pio-

neiros da obra no coração do Brasil.
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JAMES R. PALMERE SHIRLEYCLOWARP PALMER,O PRESIDENTEDO
CENTRO DE TREINAMENTO MISSIONARIO E SUA ESPOSA

James R. Palmer, filho de
Rudger e Letitia Wight

Palmer, foi chamado com
sua esposa para servir como
Presidente do Centro de
Treinamento Missionário,
em São Paulo (SP).

O Presidente Palmer ser-
viu como Presidente da
Missão Porto Alegre Sul e,
anteriormente, teve vários
chamados na Igreja, como
bispo, presidente de ramo,
líder do sumo conselho e
professor de Doutrina do
Evangelho. Ele também tra-
balhou como Diretor do
Serviço Médico e Adminis-
trativo do CTM em Provo.
Foi capelão na Força Aérea
dos Estados Unidos e Dire-
tor dos Padrões Universitá-
rios na BYU.

O Presidente Palmer

nasceu em Tremonton,
Utah, e casou-se com Shir-
ley Cloward, filha de Lo-
ran e Florence Gurr Clo-
ward.

Antes desta missão, a
sÍster Palmer serviu como
presidente da Sociedade de
Socorro e como conselhei-
ra, como presidente das
Moças, presidente da Pri-
mária e professora. Serviu
com seu marido durante o
chamado de presidente da
Missão Porto Alegre Sul.
A sÍster Palmer nasceu em
Vernal, Utah, e cresceu em
Neola, Utah.

O Presidente e a sÍster
Palmer têm 9 filhos e 16
netos, um dos quais serve
atualmente como missio-
nário de tempo integral no
Rio de Janeiro.

UM ANO DE SAUDADES
Enviado por Ana Lúcia Soller Vianna e
colaboradores

Em 23 de janeiro de 1999, os
membros da Estaca Porto Ale-

gre ficaram órfãos de seu Patriar-
ca, irmão Pedro Bortolotto, 75
anos. Foi lima figura conhecida
na Igreja em toda a Região Sul e
tinha amigos espalhados pelo
Brasil inteiro.

O irmão Bonolotto batizou-se
em 23 de fevereiro de 1957 e des-
de essa época serviu em vários
chamados, como presidente de
ramo, presidente de quórum, 1º
conselheiro da missão e presiden-
te de distrito, entre outros.

Foi chamado patriarca em
1973, quando foi organizada a pri-
meira Estaca no Rio Grande do
Sul.

Paniu deixando um legado de fé,
perseverança, amor ao evangelho e
trabalho, muito trabalho. Seu últi-
mo chamado foi o de missionário de

Bem-Estar, mordomia que lhe en-
chia o coração de alegria e de amor
pelo próximo.

Uma característica dele era a de,
ao cumprimentar com o seu "entu-

siasmado abraço", parar, segurar
firme o braço da pessoa e fazer a
carinhosa pergunta: "Por que tu
não és melhor?" Foi um realizador
e sonhava com um templo em
Porto Alegre.

O irmão Bonolotto recebeu do
Senhor o dom da sabedoria, de
dizer a coisa certa no momento
certo, destacando-se, nesse senti-
do, de seus irmãos. Grandes auto-
ridades da Igreja demonstravam
por ele carinho, respeito e admi-
ração.

Quando alguém necessitava de
um conselho, recebia dele pala-
vras que amenizavam qualquer
sofrimento, além de uma diretriz
para resolver a situação. A bon-
dade do irmão Pedro Bonolotto

era notória. Atribuía ao evangelho
todo o conhecimento que tinha.

Morreu um sábio, deixou sauda-
des e levou o amor de todos os que o
conheciam bem.
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SEMPRE É TEMPO DE SERVIRAO SENHOR
Enviado pela síster Vieira e síster Da
Silva

Uma dupla de missionárias é
algo comum de se ver. Mas

esta tem uma característica di-
ferente: ambas são vovós.
Servindo na Missão Brasil

Ribeirão Preto (SP), a síster
Vieira é da Ala Fragata, Estaca
Pelotas Brasil (RS)e tem 3 fi-
lhos e 5 netos (ou seis, segun-
do declarou) e a síster Da Silva
é da Ala Kobrasol, Estaca São
José Brasil (SC) e tem 8 filhos
e la netos "maravilhosos",
A síster Vieira sentiu o de-

sejo de servir numa missão de
tempo integral há dezoito
anos, e precisou esperar os filhos
crescerem e estarem casados para ir
para o campo missionário. Já a síster

Da Silva teve a sua motivação des-
pertada quando seu filho mais novo
começou a preparar-se para ser mis-
sionário.

A dupla alegra-se em ver os
filhos do Pai Celestial aceita-
rem o evangelho e batizar-se
na verdadeira Igreja de Jesus
Cristo e em ajudá-los a receber
a salvação. Elas expressam o
seu amor pelo evangelho e
pelo Salvador ao dedicar o seu
tempo no trabalho de trazer al-
mas a Cristo. Elas também
sentem-se gratas ao Pai Celes-
tial por terem a oportunidade
de estar no campo missionário.
A síster Vieira diz que cada

idade tem sua juventude, e
que sempre é tempo de servir
ao Senhor. A síster Da Silva
acrescentou que deseja dividir

sua felicidade e alegria com todas as
mães e mulheres deste mundo, e diz
a todas que está vivendo o melhor
tempo de sua vida.

PREFEITO DE NOVO HAMBURGO {RS} RECEBEUM EXEMPLAR
DO LIVRO DE MÓRMON

(Da esquerda para a direita) Cléber Machado (Presidente da Estaca Novo Hambur-
go Brasil), José Airton dos Santos (Prefeito), Toni Helena Ody (Assistente de Comu-
nidade) e Eloísa Delvaux (Assistente de Mídia).

Enviado pelo Conselho de Assuntos Públicos
de Novo Hamburgo (RS)

No mês de outubro de 1999, o
Conselho de Assuntos Públicos

da Estaca de Novo Hamburgo deu
início a um projeto de integração
entre a Igreja e a comunidade,
Dentro de seu plano de ação,

houve a concretização do projeto de
"Doação de Sangue ao Hospital Ge-
rai", do qual participaram muitos
voluntários e que repercutiu muito
bem na mídia local.
O Conselho também realizou uma

visita ao Prefeito, Sr. José Airton dos
Santos, durante a qual fez a apresen-
tação da Igreja e de seus projetos de
serviço à comunidade. Na ocasião, o
Prefeito foi presenteado com um
conjunto de materiais da Igreja, con-
tendo um exemplar do Livro de
Mórmon, uma edição de A Uahona e
uma Proclamação ao Mundo.
O Prefeito e o Secretário da Cul-

tura e Turismo da cidade estiveram
presentes na capela para uma apre-

sentação do coro SUO de Santiago
do Chile, que estava em visita à ci-
dade e que, por intermédio do Con-
selho de Assuntos Públicos, aceitou

o convite de apresentar-se na capela
de Novo Hamburgo, Ambos emo-
cionaram-se muito com as músicas
do coro.
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MISSIONÁRIOS BRASilEIROS NO JAPÃO PEDEM REFERÊNCIAS
AOS MEMBROS NO BRASil

e brasileiros, mas também sabe que
"na verdade, quem faz todo o traba-
lho de conversão é o Espírito do Se-
nhor",

O élder Camargo também sabe
que "essa obra é liderada exclusiva-
mente pelo Senhor Jesus Cristo".
Ele está fazendo o melhor que pode
para ajudar os seus irmãos japoneses

~.~
Na foto, da esquerda para a direita: Em pé: élder César, élder Woffinden, élder
Camargo, élder Dias e élder Cordeiro; Agachados: élder Teixeira, élder Da Silva,
élder Muramatsu.

"Suzuka é uma cidade no Japão
onde se realiza a última corrida

de Fórmula 1 do ano. Apesar de ser
famosa por isso, não é uma cidade
muito grande. Em SUZllka existe
um ramo com uma freqüência apro-
ximada de 30 pessoas, das Cluais 1/3
são peruanos e brasileiros. E espan-
toso ver o número de brasileiros
que moram nas cidades da missão
Nagoya."

Essas informações foram enviadas
pelo élder Camargo. Ele e outros
sete missionários na Missão Nagoya
falam português, e ainda há mais
uns dois ou três que falam espanhol.

Eles sabem que no Brasil, espe-
cialmente em São Paulo, existem
vários membros da Igreja que são
descendentes de japoneses e/ou têm
amigos que moram no Japão. Como
contatar esses irmãos? A sua idéia é
de que esses membros mandem refe-
rências para eles lá no Japão. O en-
dereço da Missão Nagoya é NAGO-
YA MISSION OFFICE, AICHI-
KEN, NAGOYA-SHI, MEITO-
KU, ITAKADAI 1-304, ( )465-
0028, JAPAN.

MACA PÁ FAZ O PRIMEIROTREINO PARA O ACAMPAMENTO DAS MOÇAS
Enviada par Cleadeth Seno Ma-
cedo, Diretora de Acampamento
do Distrito de Macapá Brasil (AP)

No dia 15 de novembro
de 1999, as líderes da

organização das Moças do
Distrito Macapá Brasil
Amapá, da Missão Brasil
Belém, realizaram seu pri-
meiro treino para o acam-
pamento das moças. A ati-
vidade aconteceu na cape-
la do Ramo Paraíso, em
Santana.

Durante o evento, hou-
ve treinamento sobre pio-
neirias, barracas e civismo,
já que nessa data comemo-
rava-se a Proclamação da

República. Houve também
hasteamento da Bandeira,
ao som do Hino Nacional
cantado por todos. Para
ajudar as moças nos "sinais
de pista" e no uso da bússo-
la, participaram dois cabos
e um sargento do Exército
brasileiro.

O distrito compreende
cinco ramos, e a atividade
reuniu um total de 40 mo-
ças, que ajudaram bastante
com sua presença e partici-
pação. A liderança das mo-
ças do distrito e dos ramos
também estiveram presen-
tes, assim como a liderança
do sacerdócio local e do
distrito.
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MAIS IDÉIAS PARA O TEMPO DE COMPARTILHAR DE MARÇO DE 2000

Seguem~se mais idéias para o Tempo de Compartilhar, para que as líderes da
Primária possam usá~las junto com a seção Tempo de Compartilhar de A Liahona
de março de 2000. Para as lições, instruções e atividades correspondentes a estas
idéias, ver "Uma Promessa Sagrada", nas pp. 8 e 9 de "O Amigo" desta edição.

1Ajude as crianças a decorar
Mosias 5:7, escrevendo a
escritura sobre uma folha

de papel, recortando-a em pa-
lavras separadas e colocando
cada palavra num envelope.
Faça conjuntos suficientes para
cada classe. Peça à classe que
coloque as palavras na ordem
correta e cole-as sobre uma
folha de papel. Sob a direção
do professor, cada classe pode
decorar a escritura repetindo-a
baixinho diversas vezes e
retirando uma ou duas palavras
depois de cada repetição.
Quando a classe toda tiver
terminado, podem repetir a
escritura juntas e de cor. Cante
um hino sobre tornar-se mem-
bro da Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias. Músi-
cas possíveis: "Fé" (Músicas pa~
ra Crianças, p. 50; Seção Infan-
til, setembro de 1995, pp. 6-7),
"Faze-me, Ó Pai, Perdoar",
verso 2 (Músicas para Crianças,
p. 52), "O Batismo de Jesus
Cristo" (Seção Infantil, setem-
bro de 1997, p. 5), "O Espírito
Santo" (Músicas l)ara Crianças,
p. 56; Seção Infantil, maio de
1991, p. 7). Preste seu teste-
munho e convide as crianças a
também expressarem seu teste-
munho cantando "A Igreja de
Jesus Cristo". (Músicas para
Crianças, p. 48; Seção Infantil,
fevereiro de 1990, p. 11.)

2Explique-lhes que iremos
nos sentir bem ao escolher
guardar os mandamentos.

Isso nos fará sorrir. Dê a cada
criança uma folha de papel. Pe-
ça-lhes que desenhem um rosto
com um sorriso em um dos
lados e uma expressão triste no
outro lado. Peça-lhes que mos-
trem o desenho do rosto que
mais se pareça com elas em si-
tuações como as que se seguem:
( 1) Sua mãe pede para você ler
uma história para sua irmãzi-
nha, e você atende; (2) Você
está brincando com o brin-
quedo novo do seu irmão sem
ter pedido a ele, e o quebra; (3)
Sua avó vem visitar você. Você
deixa-a dormir na sua cama, e
você dorme no sofá.
Imagine situações bem varia-

das que sejam adequadas às
crianças de sua Primária. As
crianças podem fazer mímicas e
cantar uma música ou um hino
para reforçar o ensinamento de
cada situação. Lembre a elas o
que o Presidente Ezra Taft
Benson afirmou: "Quando você
faz o bem, você se sente bem".

3Divida as crianças em
grupos. Dê a cada grupo
uma folha de papel com

um traço dividindo-a em duas
colunas intituladas "Manda-
mentos" e "Conseqüências".
Explique-lhes que as conse-

qüências podem ser tanto posi-
ti vas (quando obedecemos aos
mandamentos) como negativas
(quando desobedecemos aos
mandamentos). Peça a cada
grupo para localizar e identi-
fi ar os mandamentos e suas
conseqüências em uma deter-
minada escritura. Peça aos gru-
pos que relatem às demais
crianças o que encontraram.
Ajude-as a compreender que os
mandamentos do Pai Celestial
são encontrados nas escrituras e
que Ele não só dá os manda-
mentos como também mostra
as conseqüências ao mesmo
tempo. Lembre às crianças que
quando somos batizados, somos
responsáveis pelas escolhas' que
fazemos. Escrituras possíveis:
Mosias 2:22; Mosias 2:41; Alma
17:1-3; Alma 26:1-4,12. D&C
43:20-21; D&C 59:9, 15; D&C
89:4, 7-9, 16-21; D&C 93: 1.
Cante músicas ou hinos que
reforcem a mensagem escri-
turística.

4para conseguir recursos
adicionais, Ver "A Pro-
messa de Marcus", O Ami-

go, março de 2000, pp. 10-13;
"G d P " S -uar ar a romessa, eçao
Infantil, agosto de 1998, pp.
4-5; "Batismo: Meu Primeiro
Convênio", Seção Infantil, maio
de 1997, pp. 4-5.

NOTíCIAS DA IGREJA - MARÇO DE 2000

16



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

DAR BOAS-VINDAS ÀS JOVENS NA
SOCIEDADE DE SOCORRO

Quando o Profeta Joseph Smith
organizou a Sociedade de
Socorro no dia 17 de março

de 1842, estavam presentes 18 mu-
lheres. Três eram adolescentes. Lucy
Mack Smith, mãe do Profeta, deu
mais tarde claras instruções às irmãs
da Sociedade de Socorro, de todas as
idades, ao admoestá-las a "tratar-se
com carinho, cuidar, consolar e ins-
truir umas às outra, para que todas
pudessem estar juntas no céu".
(Minutes of' .the Female Relief
Society of Nauvoo, 24 de março de
1842.)

Como irmãs na Sociedade de
Socorro, temos a oportunidade de
receber as mulheres da Igreja em
nosso círculo, "tendo os corações en-
trelaçados em unidade e amor uns
para com os outros" (Mosias 18:21)

TRANSiÇÃO AMOROSA

A presidência ger;ll da Sociedade
de Socorro reuniu-se com algumas
jovens para saber como se sentiam ~
respeito da transição entre as Moças
e a Sociedade de Socorro. Os co-
mentários das jovens mostram
um misto de incerteza e ex-
pectativa.

"Tenho um pouco de me-
do de entrar para a Sociedade
de Socorro", disse uma jovem.
"Nas Moças, as lições tratam de
assuntos ligados ao que estou vi-
vendo atualmente, mas quando
penso na Sociedade de Socorro,
vejo mulheres mais ,velhas fa-
lando de coisas que dizem res-
peito a elas, mas que talvez não

tenham a ver comigo, que sou jovem."
Outra moça comentou: "Acho

que vou entrar num ambiente formal
em que as senhoras são caladas e
sempre bem comportadas. Só espero
que eu consiga sentir-me parte do
grupo e que me divirta com elas".

Será que conseguirei integrar-me?
Será que vou gostar da Sociedade de
Socorro? Conseguirei servir às pes-
soas? Essas são algumas das perguntas
que passam pela cabeça das jovens ir-
mãs. Cada uma de nós precisa asse-
gurar a essas moças que somos suas
amigas, que elas têm valor e que te-
rão, com certeza, oportunidade de
servir e compartilhar seus talentos.

UMA IRMANDADE DE AMOR

Mary Ellen Smoot, presidente ge-
ral da Sociedade de Socorro, aconse-
lha-nos a aproximarmo-nos das
jovens que estão ingressando na
Sociedade de Socorro. "Será dentro
dessa irmandade de amor que as jo-
vens compreenderão melhor os prin-
cípios do evangelho, edificarão um
firme testemunho e farão com que o

serviço cristão faça parte de sua vi-
da." (Comentários feitos numa re-
cepção oferecida pela Sociedade de
Socorro na primavera de 1999.)

A Declaração da Sociedade de
Socorro afirma os ideais da Sociedade
de Socorro e fornece orientações pa-
ra que todas as irmãs atinjam seu po-
tencial:
Somos amadas filhas espirituais de

Deus, e nossa vida tem significado, pro-
pósito e direção. Como irmandade'
mundial, somos unidas em nossa devo-
ção a Jesus Cristo, nosso Salvador e
ExemlJlo. Somos mulheres de fé, virtu-
de, visão e caridade e:
Aumentamos nosso testemunho de

Jesus Cristo por meio da oração e do es-
tudo das escrituras.

Buscamos força espiritual seguindo
os sussurros do Espírito Santo.

Dedicamo-nos ao trabalho de forta-
lecer o casamento, a família e o lar.

Consideramos nobre a maternidade
e somos felizes lJor sermos mulheres.

Deleitamo-nos no serviço ao próxi-
mo ~ nas boas obras.
Amamos a vida e o aprendizado.
Defendemos a verdade e a retidão.
Apoiamos o sacerdócio como a auto-

ridade de Deus na Terra.
Regozijamo-nos com as bênçãos do

templo, compreendemos nosso destino
e esforçamo-nos para alcançar a
exaltação.

A Sociedade de Socorro pro-
porciona a cada uma de nós
crescimento, satisfação, amiza-
de e instrução espiritual, bem
como uma irmandade para to-
da a vida. O
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

Como PossoAjudar um
Amigo Problemótico e
00 Mesmo Tempo
Seguir os Conselhos de
Meus Pais?
Meus pais aconselharam-me a nõo ficar muito tempo
com um de meus amigos porque ele bebe e falta às au-
las. Mas ele também tem algumas qualidades. (amo
posso ajudá-lo e ao mesmo tempo seguir os conselhos
de meus pais?
Pergull!as respondidas à guisa de orienração, não como pronuncia-
mentos doutriTuírios da Igreja,

A RESPOSTA DE A LlAHONA

As amizades são alguns de nossos
relacionamentos mais importantes
aqui na Terra. Os amigos não só nos
faze'm companhia e nos divertem,
mas também podem ter um impacto
duradouro sobre nós. Todos temos
fraquezas, e os bons amigos podem
oferecer apoio e auxílio inestimável
em momentos difíceis.
Às vezes, contudo, nossos ami-

gos têm hábitos incompatíveis com
o evangelho ou os padrões da famí-
lia. Os pqis receberam o manda-
mento de criar os filhos em luz e
verdade. (Ver D&C 93:40.) Eles
têm o direito de receber inspiração
para seus filhos e naturalmente se
preocupam quando os vêem esco-
lher amigos que não têm os mesmos
valores da família. Como nossos

pais são motivados por amor e preo-
cupação com nosso bem-estar e
contam com a vantagem da expe-
riência, devemos prestar bastante
atenção e obedecer a seus conse-
,lhos. Eles sabem como as conse-
qüências de rebaixarmos nossos
padrões podem ser devastadoras:
Sabem também que um amigo ver-
dadeiro nunca nos incentivará a
desviar-nos das metas dignas que
estabelecemos para nós mesmos.

Felizmente, permanecer fiel aos
princípios do evangelho e honrar os
pais não significa necessariamente
que você deva abandonar seu amigo
que tenha problemas. Com o auxílio
e os conselhos de seus pais, você
conseguirá ajudá-lo a traçar e atingir
suas próprias metas dignas.
Contudo, quando estiver em uma

A llAHONA
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situação dessas, pondere primeira-
mente várias perguntas: Até que
ponto vai minha força? Será mais
provável que eu influencie meu ami-
go pelo meu exemplo ou que seja in-
fluenciado pelo dele? Ele respeitará
minha decisão de não me envolver
em práticas iníquas ou vai tentar en-
redar-me? Muitas pessoas que se
propõem a ajudar um amigo desobe-
diente acabam, em pouco tempo,
por apoiar e aceitar os pecados dele.
É essencial que você e seu amigo
permaneçam fiéis aos padrões do
evangelho. Se você não for forte o
bastante para guardar os manda-
mentos na companhia dele, talvez
seja preciso terminar a amizade defi-
nitivamente.
Se você tiver força espiritual pa-

ra ser um exemplo irrepreensível



para seu amigo, converse com seus
pais e desenvolva um plano para
ajudá-lo. Explique-lhe seus padrões
e demonstre o quanto suas crenças
significam para você. Diga-lhe que
você se preocupa com ele e deseja
auxiliá-lo, mas que não vai rebaixar
seus padrões. Você pode convidá-lo
à Igreja ou para atividades dos jo-
vens ou incentivá-lo a ouvir os mis-
sionários. Convide-o para ir a sua
casa para que ele tenha a oportuni-
dade de ver a felicidade que se sen-
te ao viver-se o evangelho.
Lembre-se dele em suas orações
pessoais e familiares.

Considere a possibilidade de fazer
o que sugeriu um ge nossos leitores:
peça a sua família que jejue e ore
com você em favor de seu amigo. Ao
buscarem juntos inspiração para aju-
dá-lo melhor, é bem provável que
seus pais reconheçam sua força e
percebam que a preocupação deles
com seu bem-estar espiritual se refle-
te em sua preocupação com seu ami-
go. Envolvê-los de forma tão direta
fará com que se sintam mais dispos-
tos a receber esse amigo em sua casa
para que ele veja de perto como é um
ambiente pautado pelos princípios
do evangelho.

Embora essa situação não seja
fácil, se você permanecer fiel a seu
testemunho do evangelho e buscar
o auxílio do Senhor, você e sua fa-
mília poderão abençoar a vida de
seu amigo.

RESPOSTAS DOS LEITORES

Nossos pais têm razão ao preo-
cuparem-se conosco. Precisamos
perguntar a nós mesmos: somos tão
dedicados ao evangelho a ponto de
não deixarmos nenhuma outra in-
fluência separar-nos do Senhor? Se
a resposta for afirmativa, precisa-
mos conversar com nossos pais,
tranqüilizá-los e depois convidar es-
se amigo querido para uma ativida-
de da Igreja. Podemos ajudá-lo a ver
como a Igreja pode ajudá-lo a de-
senvolver da melhor forma possível
suas qualidades.
Gerardo Salvatierra Femández,

Ramo Chilecito,

Missão Córdoba Argentina

Algum tempo atrás, vivi a mes-
ma situação. Um amigo meu, que
ainda não é membro da Igreja, foi a
um bar e trouxe duas garrafas de
cerveja. Eu disse a ele: "Você não
conhece meus princípios santos dos
últimos dias?" Ele respondeu:
"Desculpe, tinha esquecido; sendo
assim, não tenho um amigo com
quem beber". Em seguida, surpreen-
deu-me: jogou no lixo as duas garra-
fas. Sempre saímos juntos agora,
mas ele nunca bebe.

Nosso exemplo influencia as pes-
soas. Devemos seguir o exemplo de
Jesus Cristo.
Humberto Mara11lbaia Júnior,

Ala Vila Nova

Estaca Rio de Janeiro Brasil Campo Grande
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Nkem Beaufy Okor

Bibiche Aka Mwanzambi

Devita Apri/ani

Mari/ou Valera Mil/are

Quando um amigo nosso tem
problemas, a primeira coisa que de-
vemos fazer é uma auto-avaliação
para certificarmo-nos de estarmos
firmes em nossa determinação de
fazer o que é certo. Convidá-lo pa-
ra participar de atividades com nos-
sos pais e ou tras pessoas que
tenham padrões elevados vai ajudá-
lo a sentir o Espírito e o amor de
outras pessoas por ele. E, ao mesmo
tempo, vamos estar vivendo o
evangelho.
Juan Carlos Sivira

Ala Los Laureles

Estaca Ciudad Ojeda Venezuela

Eu convidaria meu amigo para
uma noite familiar. Ele poderia pas-
sar momentos agradáveis com minha
família e nós poderíamos mostrar-lhe
como ele é importante para nós. Eu o
chamaria para as reuniões da Igreja e
aos poucos lhe ensinaria os princí-
pios fundamentais do evangelho.
Peça a seus pais que jejuem e

orem com você para saber como aju-
dar seu amigo. Lembre-se de que os
santos dos últimos dias devem esten-
der a mão ao próximo.
Jorge Ramón Sorto

Ala Refinería

Estaca Apopa EI Salvador

Há muito tempo, preocupava-me
tanto com o que as pessoas pensa-
vam a meu respeito que comecei a
fazer coisas que sabia que não deve-
ria, apenas como forma de auto-afir-

mação. Até pensei em sair da Igreja,
não por ter deixado de crer no evan-
gelho de Jesus Cristo, mas porque
minha consciência estava pesada.
Felizmente, percebi a tempo que, ao
agir assim, estaria trocando minha
felicidade espiritual e eterna por uma
alegria efêmera e ilusória.
Devido ao grande apoio e amor

de meus amigos da Igreja, consegui
pôr em ordem minhas idéias e co-
mecei um árduo e doloroso período
de arrependimento. Sou muito gra-
ta por nunca ter sido abandonada
por meus amigos. Esta experiência
ajudou-me a perceber que o Pai
Celestial me ama e sempre vai aju-
dar-me.
Anne-Marie Fanakrt'l

Ramo Stavanger

Distrito Stavanger Nontega

Eu estava levando lima vida que
jamais me conduziria a lugar algum.
Mas. com a ajuda de um amigo, al-
cancei o conhecimento de que Deus
vive. Se ele tivesse me deixado per-
manecer na escuridão, eu não teria
visto a luz de Deus. Busquemos as
ovelhas desgarradas, pois nosso Pai
Celestial ama a todos nós e deseja
que retornemos a Sua presença.
Nkem Beawy Okor

Ala ETTluoha

Estaca Port Harcourt Nigéria

Fui criado em uma família atéia
que não respeitava certos valores.
Mas minha melhor amiga, Maud
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Dominault, e seus familiares, que
são membros da Igreja, nunca se dis-
tanciaram de mim, mesmo quando
eu cometia erros. A família dela me
aceitava, embora eu fosse diferente.
Hoje, sentimo-nos próximos como
se fôssemos parentes sanguíneos.
Contudo, se seu amigo induzi-lo a

pecar, fizer pouco caso de seus valo-
res e estilo de vida e tentar afastá-lo
da verdade, ele não é um bom amigo
para você. Nesse caso, seria melhor
parar de relacionar-se com ele, pois
há sempre o risco de que ele o enfra-
quecerá.
Maud Pipet-Renard
Uma amiga da Igreja que reside na área da
Estaca Bordemo: França

Eu visitaria esse amigo com outro
membro da Igreja. Se eu não estiver
muito forte no evangelho e tiver de
visitá-lo sozinho, correrei o risco de
incorrer nos mesmos erros que ele.
Por esse motivo, levaria comigo um
membro da Igreja. Todas as vezes que
o visitássemos, eu deixaria uma men-
sagem sobre o evangelho e lhe daria
um bom exemplo. Acima de tudo,
oraria e jejuaria por ele.
Como membros da Igreja, deve-

mos ensinar nossos amigos por meio
de nossa conduta e exemplo. Onde
quer que estejamos, devemos refletir
a imagem de Jesus Cristo.
Bibiche Aka Mw~nzambi
Ala Foncier
Estaca Abidjã Costa do Marfim

Algo essencial que devemos veri-
ficar é se a pessoa percebe que o que
está fazendo é errado. Muitos nem se
dão conta, enquanto outros, apesar
de conscientes, continuam a agir de
forma indevida.
Pode ser que esse amigo não per-

ceba que seu comportamento está
errado. Por importar-me com ele, eu
o incentivaria a melhorar sua atitu-
de. Também o lembraria de suas qua-
lidades para certificar-me de que sua
conduta errada não destrua esses
pontos fortes. Tentaria também aju-
dar meus pais a enxergar as virtudes
dele.
Devita Aprilani
Ramo Surabaya Barat
Distrito Surabaya Indonésia

A primeira coisa que temos de fazer
é obedecer a nossos pais. Eles amam-
nos e é por isso que nos protegem de
qualquer coisa que não seja boa para
nós. Nosso amigo pode induzir-nos à
tentação ou afastar-nos espiritualmen-
te de nosso Pai Celestial.
Devemos auxiliá-lo até onde pu-

dermos. Se possível, devemos ajudá-
lo a aprender o que precisa fazer para
voltar para a presença de nosso Pai
Celestial.
Unda Hayde López Fierro
Ala Nueva Aurora
Estaca Guayaquil Equador Leste

Meus pais sempre sabem o que é o
melhor, mas não devo abandonar meu
amigo que está prestes a arruinar-se.
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Devo incentivá-lo a agir de forma ade-
quada e mostrar os efeitos de seus atos
para sua saúde, seu ser como um todo,
sua família e sua comunidade; persua-
di-lo a dar prosseguimento aos estu-
dos; e assegurar-lhe de que é capaz de
qualquer coisa boa que se propuser a
fazer. Mas acima de tudo, devo ajudá-
lo a aproximar-se de Jesus Cristo, para
que ele veja que não está sozinho nes-
te mundo.
Marilou Valera Mil/are
Ala Bangued
Estaca Narvacan Filipinas

Ajude a seção PERGUNTAS E
RESPOSTAS respondendo à pergunta
abaixo. Envie sua resposta de modo a
chegar ao destino antes do dia 1º de
maio de 2000. Escreva /Jara
QUESTIONS AND ANSWERS
05/00, Liahona, 50 East North
Temple Street, Floor 25, Salt Lake
City, UT 84150-3223, USA ou man-
de um e-mail para CUR- Liahona-
IMag@ldschurch.org. Datilografe ou
escreva legivelmente em sua própria lín-
gua. Para que possamos utilizar sua res-
posta, coloque seu nome completo,
endereço, ala e estaca ou ramo e distri-
to. Se possível, inclua uma fotografia
sua, que não será devolvida.
Publicaremos uma seleção de respostas
que represente todas as recebidas.

PERGUNTA: Se nosso Pai Celestial é
tão amoroso, por que permite que
coisas ruins aconteçam com pessoas
inocentes? O

mailto:IMag@ldschurch.org.


Palavras do Profeta Vivo
Reflexões e Conselhos do Presidente Gordon B. Hinckley

NATUREZA DIVINA

"Que grande diferença faria se todos
soubéssemos que temos um pouco da divin-
dade dentro de nós, que temos uma nobre he-
rança, que de modo muito literal somos filhos e
filhas de Deus, e por sermos filhos e filhas do mesmo
Pai, somos todos irmãos e irmãs e devemos tratar-nos uns
aos outros como tal.'"

INDELICADEZA

"Creio que podemos ler as escritu-
ras de trás para diante e até sabê-Ias
de cor, mas se houver indelicadeza
em nosso coração, se houver maus-
tratos em nossa família, tudo mais se-
rá em vão."z

TRABALHO

"Nada acontece nesta Igreja a
menos que se trabalhe. É como
um carrinho de mão. Ele não se
moverá a menos que você o em-
purre. O trabalho árduo faz a
obra do Senhor ir adiante e aben-
çoará sua vida para sempre, se vo-
cê aprender a trabalhar com real
integridade. Digo isso de todo o co-
ração. Ele abençoará sua vida para
sempre.")

MATERIAL E ESPIRITUAL

"As pessoas que criticam a Igre.
dizem que ela se transformou em
uma grande instituição empresarial.
Quero enfaticamente afirmar que o
aspecto material jamais sobrepujou

espiritual. Na verdade, os dois andam de
mãos dadas. O lado material provê os meios

para que o espiritual seja alcançado. Na ver-
dade, são uma coisa só. O próprio Senhor afir-

mou: 'Portanto em verdade vos digo que todas as
coisas são espirituais para mim e em tempo algum vos

dei uma lei que fosse terrena; ( ... ) porque meus man-
damentos são espirituais; eles não são naturais nem físi-

. . ,cos nem carnaiS nem sensuais.
(D&C 29:34-35)

Desde o início deste trabalho, a
parte material foi desenvolvida para
levar adiante o espiritual."4

DíZIMO

"O Senhor espera muito de vocês,
no sentido de que façam sua parte no
trabalho de levarem adiante a obra
do Senhor, pagando seus dízimos e
ofertas. Graças à fidelidade das pes-
soas, temos dinheiro suficiente para

fazer esta Igreja funcionar. Essa
fidelidade é maravilhosa. Não

temos muitas pessoas ricas na
Jlgreja. O dinheiró que faz esta Igrej~
funcionar vem da consagração de
pessoas como vocês: Pessoas maravi-
lhosas e fiéis. O dízimo não é uma
questão de dinheiro, mas, sim, de fé.
O Senhor não pode abençoar os que
não são obedientes."5

FÉ NO FUTURO

"Sinto-me imensamente otimista a
respeito do futuro. Como bem o sabe-
mos, estamos em um mundo repleto



de todo tipo de problemas. Vemos isso em toda parte:
Gangues, famílias se desfazendo, crianças matando crian-
ças, mães solteiras, filhos ilegítimos, drogas, todas essas
coisas. Mas a despeito de tudo isso, ainda creio que reste
algo de bom nas pessoas. Creio haver milhões de pessoas
fervorosas, fiéis e fortes que estão fazendo o melhor que
podem para criar sua família em verdade e retidão, para
viver como cidadãos honestos e íntegros e para fazer sua
contribuição na vida."6

TOMAR BOAS DECISÕES

"Já viram um grande portão de fazenda se abrir e fe-
char? Se observarem os gonzos, verão que um pequeno
movimento do pino resulta em um amplo movimento na
extremidade do portão. O mesmo acontece na vida. São
as pequenas decisões que fazem grande diferença em nos-
sa vida."7

SER FIÉIS

"Devemos ser as melhores pessoas sobre a face da
Terra, em qualquer lugar que estejamos. Se vivermos o
evangelho, seremos as melhores pessoas do mundo. Se
não o vivermos, estaremos traindo a grande e bela causa
que abraçamos. Peço-lhes que se tornem um pouco me-
lhores, um pouco mais fiéis, que sejam santos dos últimos
dias em todos os sentidos do termo. Se formos fortes, se
formos fiéis, se formos verdadeiros, receberemos as bên-
çãos do Todo-Poderoso, onde quer que estejamos e em
tudo que fizermos."8 D

NOTAS
1. Reunião, Burlington, Vermont, 14 de outubro de 1998.
2. Conferência regional, reunião de treinamento da liderança

do sacerdócio, Houston, Texas, 19 de setembro de 1998.
3. Reunião de missionários, Montreal, Quebec, Canadá, 6 de

agosto de 1998.
4. Discurso proferido ao receber o título de Executivo

Internacional do Ano pela Faculdade de Administração de
Empresas Marriott da Universidade Brigham Young, 6 de novem-
bro de 1998.

5. Reunião, Columbus, Ohio, 25 de abril de 1998.
6. Entrevista para o Houston Chronicie, 15 de setembro de

1998.
7. Reunião, Schenectady, Nova York, 17 de outubro de 1998.
8. Reunião, Richmond, Virginia, 14 de novembro de 1998.
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UNHO DE CRISTO
POR UMA FAMÍLIA

Kent P.Jackson
LEi E SEU POVO CHEGAM AO NOVO MUNDO, DE CLARK KEllEY PRICE; INSERÇÃO, DETALHE DE CRISTO E
O JOVEM RICO, DE HEINRICH HOFMANN

NoLivro de Mórmon, podemos acompanhar a história de uma família de israelitas abençoada com gran-
de conhecimento da doutrina de Cristo. Mesmo uma comparação superficial entre o Livro de Mórmon
e a Bíblia mostra que os descendentes de Leí tinham uma compreensão muito maior dessa doutrina

do que o povo do qual descendiam.
O Velho Testamento contém apenas algumas preciosas passagens que fazem referência à doutrina cristã.

Mesmo na Tradução de Joseph Smith, que revela que o evangelho estava na Terra desde Adão até Moisés, não
encontramos uma compreensão ampla ou clara de Cristo desde a época de Moisés até João Batista. Mas o evan-
gelho de Jesus Cristo é o tema central do Livro de Mórmon. Sua folha de rosto afirma que o livro foi escrito,
entre outras razões, "para convencer os judeus e os gentios de que Jesus é o Cristo, o Deus Eterno, que se ma-
nifesta a todas as nações".



A revelação moderna explica que
Deus nem sempre concedeu plena com-
preensão de Seu evangelho aos povos
da Terra, mesmo para os da casa de
Israel. Por causa de rebelião, os israeli-
tas que viveram no período entre
Moisés e João Batista não receberam o
sacerdócio maior nem as bênçãos do
evangelho reservadas aos fiéis. (Ver
D&C 84:23-27; Tradução de Joseph
Smith, Êxodo 34: 1-2.) Alma ensinou:
"E, portanto, aquele que endurecer o coração recebe-

rá a parte menor da palavra; e o que não endurecer o co-
ração, a ele será dada a parte maior da palavra, até que
lhe seja dado conhecer os mistérios de Deus, até que os
conheça na sua plenitude.

E aos que endurecerem o coração será dada a menor
parte da palavra, até que nada saibam a respeito de seus
mistérios;" ( ... ). (Alma 12:10-11)
A rebelião resulta na perda de oportunidades, e a an-

tiga Israel durante grande parte de sua história sofreu as
conseqüências da rebelião, ficando privada de boa parte
da doutrina do evangelho. (Ver Alma 12:9; 29:8; 3 Néfi
26:9-10.) I Mas quando Leí e sua família se separaram de
sua sociedade de origem, receberam uma "parte maior da
palavra". Para Leí, o Senhor restaurou o evangelho em
sua plenitude, e nós, os leitores do Livro de Mórmon, so-
mos abençoados pelo que ele e sua família aprenderam e
registraram. De fato, o aspecto mais importante do Livro
de Mórmon é sua clareza ao ensinar e testemunhar a res-
peito de Jesus Cristo.

o REGISTRO DE NÉFI

Néfi começou seu registro escrevendo nas placas
maiores, algo que provavelmente aconteceu mais de dez
anos depois de sua família ter partido de Jerusalém.
Nelas, ele incluiu o registro de seu pai, um relato de suas
jornadas pelo deserto, suas próprias profecias e as de seu
pai. (Ver 1 Néfi 19:2.) Cerca de trinta ou quarenta anos
depois da saída da família, Néfi fez as placas menores e

escreveu nelas o registro que lemos em
1 e 2 Néfi. (Ver 2 Néfi 5:28-34.) A in-
formação que temos a respeito das pri-
meiras visões de Leí e Néfi, portanto,
provém de um registro escrito pelo me-
nos trinta anos após vários dos eventos
descritos terem acontecido.

Essa passagem de tempo não signifi-
ca que o registro seja inexato. Ao escre-
ver nas placas menores, Néfi baseou-se

em suas próprias recordações, no registro escrito por seu
pai, seu próprio relato anterior contido nas placas maio-
res e na inspiração do Espírito Santo. Na verdade, a pas-
sagem do tempo permitiu-lhe incutir uma visão mais
madura, experiente e ampla em suas descrições daqueles
primeiros anos.2

O CHAMADO DE LEi

No capítulo 1 de 1 Néfi aprendemos que Leí ensinou
em Jerusalém a mesma mensagem transmitida pelos pro-
fetas do Velho Testamento de sua própria época:
Jerusalém seria destruída em breve e seus habitantes le-
vados como prisioneiros devido à sua iniqüidade. De
acordo com Néfi, seu pai foi um dos "muitos profetas"
que pregaram essa mesma mensagem. (Ver I Néfi 1:4.)3
Mas Leí também aprendeu sobre o ministério mortal

do Salvador. Ele teve uma visão na qual viu "Deus senta-
do em seu trono", "Um que descia do meio do céu" e "do-
ze outros que o seguiam". (I Néfi 1:8-10) Deus é
identificado como estando sentado em Seu trono, mas os
outros, inclusive aquele "Um" que descia, não são identi-
ficados nesse capítulo do registro de Néfi. Leí recebeu um
livro e foi-lhe ordenado que o lesse. Nesse livro, ele leu
coisas "concernentes a Jerusalém - que ela seria destruí-
da, assim como seus habitantes; muitos morreriam pela
espada e muitos seriam levados cativos para a Babilônia".
(I Néfi 1:13)4
Néfi não nos conta mais nada a respeito do conteúdo

do livro, mas menciona que seu pai ficou extremamente
impressionado com as coisas que viu na visão e leu no
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livro. Leí proclamou a grandiosidade do Senhor em não
permitir que nenhum dos que se achegassem a Ele fosse
destruído. (Ver 1 Néfi 1: 14.) Talvez estivesse se referindo
ao livramento de sua família da destruição iminente ou
ao poder de Deus para salvar-nos do pecado. Quando Leí
pregou aos judeus a mensagem que lhe fora revelada na
visão, ele salientou duas coisas: Os habitantes de

"Enquanto [Lei] orava ao Senhor, apareceu uma

coluna de fogo que permaneceu sobre uma rocha,

diante dele; e foi muito o que ele viu e ouviu( . , . )"

(1 Néfi 1:6)

','
,.



Jerusalém eram iníquos e seriam destruídos, e nas pala-
vras de Néfi, ele "[manifestou] claramen-
te a vinda de um Messias e
também a redenção do mundo".
O Néfi 1:19) Por causa dessas
profecias, Leí foi perseguido, e as
pessoas tentaram matá-lo. (Ver 1 Néfi
1:20.)

Além de interpretar o sonho de Lei, a visão de Néfi
\

proporcionou uma perspectiva mais ampla do futuro,

especialmente a respeito da missão de Cristo.
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o relato feito por Néfi da visão de
seu pai deixa-nos ao mesmo tempo per-
plexos e surpresos. Ele menciona "Um
que descia do meio do céu", embora Sua
identidade fosse desconhecida. Embora
Néfi claramente soubesse muito a res-
peito de Cristo na época em que regis-
trou a visão de seu pai, ele foi
deliberadamente ambíguo. O registro

sugere que Leí não sabia, na época,
quem era aquele "Um que descia". Essa informação
aparentemente foi dada posteriormente por meio
de revelação. Foi somente anos mais tarde que Leí
começou a ensinar seus filhos a respeito da mis-
são de Jesus. (Ver I Néfi 10.)

"LINHA SOBRE LINHA, PRECEITO SOBRE

PRECEITO"

O conhecimento de Jesus Cristo não
foi revelado a Leí e sua família de uma
vez, mas parece ter sido dado "linha so-

bre linha, preceito sobre preceito". (2 Néfi
28:30) O capítulo lO de I Néfi dá-nos uma
noção de como foi essa restauração gradual.
Nele Leí relata à sua família alguns concei-

tos que havia aprendido por revelação, em es-
pecial em sua visão da árvore da vida. (Ver I Néfi 8.)
Ao repetir os ensinamentos de seu pai, Néfi utiliza pa-
lavras cuidadosamente escolhidas que mostram que
Leí estava aprendendo e ensinando preceitos novos.
Néfi resume, dizendo: "Sim, seiscentos anos depois de
meu pai ter deixado jerusalém, o Senhor levantaria um
profeta entre os judeus - um Messias, ou, em outras
palavras, um Salvador do mundo". (l Néfi 10:4; grifo
do autor.)

No versículo seguinte Néfi menciona "esse Messias de
que ele havia falado, ou seja, esse Redentor do mundo".
(l Néfi 10:5; grifo do autor.) O poder da Expiação de
Cristo é apresentado no versículo seguinte pela primeira
vez no Livro de Mórmon: "Portanto toda a humanidade

se encontrava num estado de perdição e
queda; e assim continuaria, a não ser
que confiasse nesse Redentor". (l Néfi
10:6; grifo do autor.)

Ao utilizar termos como "um
Messias", "esse Messias", "um profeta",
"um Salvador do mundo" e "esse
Redentor" - todos referências óbvias a
Cristo - Néfi sugere que ele está apre-
sentando esses conceitos no registro pela

primeira vez. Claramente, o que Leí e seus filhos estavam
aprendendo a respeito de Jesus Cristo e Sua missão era al-
go novo para eles. Néfi, o prudente e sensível historiador,
registra o evento com um linguajar cuidadosamente esco-
lhido para sugerir o conhecimento limitado de sua família
na época, embora o tenha escrito anos mais tarde.

Após Leí deixar jerusalém, mais de quarenta anos se
passariam antes de a família ficar sabendo o nome do
Salvador. Entre 559 e 545 a.c., Jacó, o filho de Leí, foi vi-
sitado por um anjo que lhe disse, pela primeira vez no
Livro de Mórmon, que o Salvador seria chamado Cristo.
(Ver 2 Néfi 10:3.) Depois disso, o nome é usado freqüen-
temente, num total de trezentas e quinze vezes no Livro de
Mórmon em inglês. Ao mesmo tempo em que Jacó ficou
sabendo que o Salvador seria chamado Cristo, Néfi soube
que Seu nome seria Jesus. Néfi escreveu: "( ... ) e de acor-
do com as palavras dos profetas e também com a palavra
do anjo de Deus, seu nome será Jesus Cristo( ... )". (2 Néfi
25: 19) Começando com essa primeira referência, o nome
Jesus aparece cento e sessenta e uma vezes no Livro de
Mórmon em inglês.

Em I Néfi lO, Néfi relata os ensinamentos de seu pai a
respeito das experiências mortais do Salvador, começando
com a missão de João Batista. (Ver I Néfi 10:7-9.) Leí en-
sinou a seus filhos que o evangelho seria pregado aos ju-
deus, os quais matariam "o Messias que haveria de vir",
após o que Ele ressuscitaria dentre os mortos. (1 Néfi
10: li) Néfi salienta que esse Messias seria "seu Senhor"
(l Néfi 10: 14; grifo do autor) e também "o FilIw de Deus"
(l Néfi 10: 17; grifo do autor), dando-nos a primeira
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referência do Livro de Mórmon dessa im-
portante doutrina.

o TESTEMUNHO DE NÉFI

Néfi teve o desejo de ver as coisas
que seu pai tinha visto e, em 1 Néfi 11,
foi-lhe dada uma visão semelhante da
árvore da vida. Além de interpretar o
sonho de Leí, a visão de Néfi proporcio-
nou uma perspectiva mais ampla do fu-
turo, especialmente a respeito da missão de Cristo.

A visão de Néfi revela dados importantes a respeito
da vida mortal de Jesus entre os judeus na Palestina e
Sua visita como ser glorificado aos descendentes de Leí
nas Américas. Além das coisas que tinham sido revela-
das a seu pai, Néfi ensinou o seguinte: Cristo seria o
Filho de Deus, nascido de uma virgem (ver 1 Néfi
11: 13-21); Ele ministraria "em poder e grande glória",
abençoando a vida de outros (ver 1 Néfi 11:24, 28, 31);
Ele seria seguido por "doze outrosh (ver 1 Néfi 11:29);
seria "julgado pelo mundo" e morto (ver 1 Néfi
11:32-33); Sua visita às Américas seria precedida por
destruição (ver 1 Néfi 12:4-5); Ele desceria dQ çéu (ver
1 Néfi 12:6) e escolheria doze discípulos nefitas (ver
1 Néfi 12:7-10); e três a quatro gerflções de retidão se
seguiriam à Sua visita. (Ver 1 Néfi 12:11-12.)

O entendimento de Néfi da doutrina de Cristo e Sua
Expiação é evidente nas palavras que ele escolheu para
ensinar sua família. Ele disse que Jesus seria "o Cordeiro
de Deus", que "iria tirar os pecados do mundo". (l Néfi
10: 10) O termo cordeiro coloca o sacrifício expiatório do
Salvador no contexto da lei de Moisés, que a família de
Leí conhecia muito bem. Cristo limparia os pecados de-
les oferecendo-Se a Si próprio como sacríficio por eles.
Entre 1 Néfi 10:10 e 14:27, Néfi utiliza o termo cordeiro
cinqüenta e sete vezes referindo-se a Jesus.

O TESTEMUNHO DOS PROFETAS

O conhecimento que Leí e sua família tinham a res-
peito da missão de Jesus não lhes foi concedido somente

por revelação pessoal e visita de anjos.
As palavras dos profetas encontradas
nas placas de latão também lhes ensina-
ram sobre Cristo. Zenoque profetizou
que o Senhor seria "levantado" e Neum
previu que Cristo seria crucificado. (Ver
1 Néfi 19: 10.)

Os escritos do profeta Zenos foram a
principal fonte de conhecimento de
Néfi a respeito de Cristo.5 Neles Néfi

aprendeu que Jesus seria enterrado num sepulcro e que
haveria "três dias de trevas que seriam um sinal de Sua
morte aos que habitassem as ilhas do mar, mais especial-
mente aos da casa de Israel". (l Néfi 19: 10) Além disso,
Zenos ensinou que o Senhor "visitará toda a casa de
Israel naquele dia", os justos com Sua voz e os iníquos
com Seu castigo (ver 1 Néfi 19:11-12); que os habitan-
tes de Jerusalém "serão açoitados por todos os povos" e
'dispersados porque crucificaram seu Senhor, mas serão
reunidos novamente nos últimos dias quando então O
aceitarão. (Ver 1 Néfi 19: 13-16.)

Para melhor persuadir seu povo "a acreditar no
Senhor, seu Redentor", Néfi leu-lhes os escritos de Isaías
(ver 1 Néfi 19:23) e copiou vários capítulos de Isaías em
seu próprio registro.

O TESTEMI,INHO DO L1VRq pE Mé>RMON

O testemunho de Jesus Cristo que Lef e seus d~scen-
dentes nos deixaram abençoou a vida de milhões de pes~
soas e continuará a abençoar muitos mais. Graças ao que
Leí e seus filhos aprenderam a respeito do Salvador nos
primeiros anos de seu chamado, seus descendentes eram
cristãos. Seu registro é "Outro Testamento de Jesus
Cristo".

É significativo notar que no início do trabalho do
Senhor nestes últimos dias, Ele tenha dado ao mundo um

Jacó, o filho de Lei, foi visitado por um anjo que lhe

disse, pela primeira vez no Livro de Mórmon, que o

Salvador seria chamado Cristo.
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livro contendo um puro testemunho e a doutrina de
Cristo. Mesmo antes de restaurar a Sua Igreja, Ele deu-
nos o Livro de Mórmon que testifica e ensina a Seu res-
peito.6 Como o Livro de Mórmon é a pedra angular de
nossa religião, a explicação do evangelho dada a LeÍ e a
seus descendentes também ensina o evangelho para nós.
À medida que passamos a compreendê-lo, linha sobre li-
nha como eles fizeram, podemos participar de todas as
suas bênçãos. O

NOTAS
1. Embora D&C 84:23-27 nos ensine que o Sacerdócio ~e

Melquisedeque foi tirado de Israel na época de Moisés, o Profeta
joseph Smith ensinou que os profetas de Israel o possuíam.
(Ver Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, pp. 175-176.) Isso im-
plica que os profetas também conheciam o evangelho, embora
houvesse restrições em relação ao que podiam ensinar ao pqvo.
(Ver Alma 12:9.)
2. Para um resumo das origens e estrutura do Livro de

Mórmon, ver Eldin Ricks, Swry of the FOTTTlationof the Book of
MOTTTlonPlates (1966), pp. 1-7; ver também S. Kent Brown, From
Jenlsalem to Zarahemla: Uterary and Historical Studies of the l300k
ofMornlOn (1998), pp. 28-54.

3. Os seguintes profetas foram mais ou menos contemporâ-
neos de Leí: Hulda (ver 11Reis 22: 14-20), jeremias, abadias,
Naum, Habacuque e Sofonias.

4. Essa profecia é bastante semelhante aos escritos de outros
profetas da geração de Lei. Compare com Hulda em 11Reis
22: 15-17; jeremias em jeremias 5: 1-10; HabacuCJue em
Habacuque 1:1-10; Sofonias em Sofonias 1:1-18.

5. Para comentários a respeito da contribui-
ção de Zenos ver Bruce R. McConkie, "Thc
Doctrinal Restoration", em The Joseph
Smith Translation: The RestoratioTlof
Plain and Precious Things, org. por
Monte S. Nyman e Robert L.
Millet (1985), pp. 17-18;
Bruce R. McConkie, A New
Witness for the Articles
of Faith (1985),
pp. 558-559, 563.

6. O Livro de
Mórmon foi colocado à
venda pela primeira vez
em 26 de março de
1830, e a Igreja foi orga-
nizada onze dias depois,
no dia 6 de abril.





,..,

"NAO ESTOU
PREJUDICANDO

Colleen Whitney

John sempre foi um bom irmão para
Becky. Agora, sua vida dependia dele.
/

Ea minha vida! Não estou prejudicando ninguém."
O que mais deixava as pessoas perplexas era o

fato de que John* parecia estar sendo sincero ao
dizer isso. A impressão era a de que ele realmente não
percebia que estava prejudicando todos ao seu redor.

Obviamente, John amava sua família. Na verdade, ele
era extraordinariamente sensível e atencioso.
Economizou dinheiro para comprar para a mãe uma esta-
tueta de que ela gostava muito; limpava a garagem para
o pai e era constantemente bondoso para com seus ir-
mãos e irmãs, especialmente sua irmã Becky, dois anos
mais nova.

John levava Becky à escola quando ela começou a fre-
qüentar o jardim da infância, deixava que ela usasse seus
bonés de beisebol e ouvia a irmã falar sobre os meninos'
que ela achava bonitos. No dia em que ela se matriculou
na 7ª série, ele mostrou-lhe como abrir seu armário.
(N.T.: Nas escolas americanas, cada aluno tem seu pró-
prio armário com chave para guardar seu material esco-
lar.)

Os problemas de John começaram na sétima série
quando ele experimentou maconha. Em pouco tempo,
mudou para uma série de outras drogas. Apesar das ora-
ções da família e dos conselhos do bispo e de terapeutas
profissionais, ele continuou a usar drogas. Começou tam-
bém a ter uma vida notoriamente imoral. "Não estou pre-
judicando você. Não estou fazendo nenhum mal àquelas
garotas. Cada uma delas sabe o que está fazendo. O que
fazemos não faz mal a ninguém. Além do mais, tomamos
cuidado."

Toda a família de John continuava a amá-lo e a pro-
curar meios de ajudá-lo. Becky, em especial, era mais
* Os nomes foram trocados.

chegada a ele. John também era mais chegado a ela.
Quando Becky casou-se com Hal, John imediatamente
colocou o braço ao redor do cunhado e disse que sempre
estaria pronto para ajudá-los. E sempre estava. Saiu de
carro num dia de chuva para ajudá-los a tirar o carro de-
les do meio da estrada quando o carro parou com defei-
to; ajudou a limpar a casa quando Becky estava grávida e
trouxe pequenas surpresas maravilhosas para os sobri-
nhos quando eles nasceram. Às vezes, John simplesmen-
te chegava com uma sacola do supermercado, cheia de
compras, e preparava o jantar.

De repente, então, Becky precisou de muita ajuda.
Num verão, quando ela ficou doente, os médicos desco-
briram que sua tosse cons'tante não era decorrente de gri-
pe ou pneumonia, mas de câncer. A quimioterapia surtiu
pouco efeito.

O câncer estava espalhando~se tão rápido que os mé-
dicos disseram que a única chance de Becky era a raciia-
ção em doses maciças, porém a quantidade de radiação
necessária para matar as células malignas mataria tam-
bém as células saudáveis do sangue. As células saudáveis
poderiam ser repostas por meio de um transplante de me-
dula, mas o doador precisaria ser alguém geneticamente
semelhante ao paciente, em geral, um irmão ou irmã.
Quando Becky explicou a situação, cada um de seus ir-
mãos e irmãs correu ao hospital a fim de fazer testes de
compatibilidade genética.

Poucos dias depois, toda a família foi ao hospital para
saber o resultado dos exames. Todos sentaram-se juntos
na sala de espera e fitaram ansiosamente o médico quan-
do este caminhou na direção deles com o prontuário nas
mãos e um dos cartões azuis que o técnico do laboratório
havia feito para cada membro da família.

Quando Hal perguntou se haviam conseguido alguém
compatível, o médico disse: "Talvez, sim". Depois, o mé-
dico perguntou quem deles era John. John levantou-se, e
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o médico pediu-lhe que o acompanhasse por
um momento. Os dois entraram numa pequena
sala. Quando voltaram, John sentou-se no can-
to de um sofá, parecendo arrasado. O médico
explicou que John era o único membro da famí-
lia cujo padrão genético era quase igual ao de
Becky. Na verdade, ele era uma combinação
excelente, mas não -poderia ser doador, pelo
menos, não nos próximos seis meses.

O teste sangüínio de John não apresentou
infecções, mas seu histórico de atividade sexual
e uso de drogas intravenosas aumentava consi-
deravelmente as chances de ser portador de
AIDS. Se estivesse infectado, John poderia pas-
sar a doença para a irmã. O médico explicou
que não existia um teste para o vírus da AIDS
propriamente dito. Apenas os anticorpos pro-
duzidos para combater a doença é que podiam
ser detectados, e esses levavam seis meses para
desenvolver-se. O hospital continuaria pro-
curando uma outra boa combinação para
Becky.

Mas Becky não tinha muito tempo; com cer-
teza, não seis meses. Em poucas semanas, o
câncer teria-se espalhado tanto que nem mes-
mo a radiação em doses maciças conseguiria
pará-lo, e Becky respirava com muita dificulda-
de. Um amigo, vendo sua dificuldade em respi-
rar, expressou sua raiva em relação a John.
Becky explicou simplesmente: "Eu soube,
quando o médico contou-me a respeito dos
exames, que o estilo de vida de John não per-
mitiria que ele me ajudasse. Depois, eu o per-
doei".

Hal fez os preparativos para o funeral e ten-
tou explicar aos filhos por que a mãe não pode-
ria mais brincar com eles. Os pais de Becky
cuidaram de sua família, que sofreu muito com
sua morte.

E John? De certa forma, sua vida mudou.
Ainda assim, seus vícios e padrão de comporta-
mento eram tão fortes que ele jamais conseguiu
mudá-los completamente, mas faz muito tempo
que ninguém o ouve dizer: "Não estou prejudi-
cando ninguém". O



Auxílios para a Noite Familiar

•••••••••••••••••••••
HERÓi DO MÊS
Ruth Ann Cosby

No início do ano, escolhemos do-
ze "heróis do mês" como temas men-
sais da família. Então, designamos os
membros da família a prepararem
noites familiares baseadas nesses he-
róis. Decoramos uma escritura por
mês e participamos de aulas, jogos e
atividades que nos ajudaram a
aprender mais sobre o herói do mês e
seus "poderes".
Nossos heróis incluíam os seguin-

tes:
• Néfi e o poder da obediência.
(Ver 1 Néfi 3:7.)

• O rei Benjamim e os poderes
do serviço e da gratidão. (Ver
Mosias 2:17,19.)

• Abinádi e o poder da fé em
Cristo. (Ver Mosias 16:9.)

• Alma e o poder do batismo.
(Ver Mosias 18:8-10.)

• Amon e o poder do trabalho
missionário. (Ver Alma 26:22.)

• O capitão Morôni e o poder do
exemplo. (Ver Alma
48: 17.)

• Jesus Cristo e o poder
de fazer a vontade do
Pai. (Ver 3 Néfi
27: 13-15.)

• Mórmon e os poderes da
esperança e caridade.
(Morôni 7:41-48)

• Morôni e o poder do testemu-
nho. (Ver Morôni 1Q:4-5.)

Dividimos cada mês em quatro tópi-
cos separados - mas permitimos que
cada um escolha seu próprio tópico, se
o preferir. Alguns tópicos do mês cujo
enfoque seja Néfi poderiam ser: (1)
Néfi segue o profeta; (2) Néfi mantém
um registro; (3) Néfi aprende o plano

de salvação; (4) Néfi honra o Pai
Celestial guardando os convênios.
Também escolhemos um hino ou
música da Primária para o mês.
Nossas noites familiares "herói-

do-mês" têm sido interessantes, e as
crianças têm mostrado grande inte-
resse em estudar sobre esses heróis e
seus exemplos.



•••••••••••••••••••••
o JOGO DOS ANTEPASSADOS
Dorine McDaniel

Há muitos anos, tive vontade de
planejar uma noite familiar baseada
na história da família. Nossos filhos,
cujas idades, na época, iam de 9 a 13
anos, tinham apenas uma vaga noção
de quem tinham sido seus antepassa-
dos, por isso inventei um jogo que
nos ajudaria a conhecê-los melhor.
Desenhei um gráfico de linhagem

de seis gerações em um grande car-
taz, escrevendo o nome das crianças
e deixando os outros espaços em

branco. (Deixei preparada uma tabe-
la com os dados a serem preenchi-
dos, para saber como o gráfico ficaria
depois de pronto.)
Para cada espaço em branco no

gráfico, fiz um cartão separado com o
nome completo de um antepassado e
algumas informações sobre aquela
pessoa. Em um dos cartões, por
exemplo, estava escrito: "Ira Walter
Gardner. Nasci em 1849 em
Sweetwater, Wyoming, enquanto
meus pais cruzavam as planícies".
À medida que ia distribuindo os

cartões, fui explicando as regras.

Usando as informações contidas nos
cartões, cada pessoa devia procurar
descobrir onde deveria ser colocado o
cartão. A cada rodada, eles poderiam
fazer-me perguntas que pudessem ser
respondidas com um sim ou não.
Enquanto fizessem perguntas cuja res-
posta fosse sim, poderiam continuar
perguntando. Se colocassem o cartão
no lugar errado ou fizessem uma per-
gunta cuja resposta fosse não, teriam
que passar a vez para outra pessoa. As
crianças aprenderam o jogo rapida-
mente, e em pouco tempo o gráfico es-
tava terminado.
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Todos apreciamos muito o jogo, e
as crianças começaram a desenvolver
mais gratidão por seus antepassados.

•••••••••••••••••••••
AuxíLIOS VISUAIS QUE ENSINAM

DUPLAMENTE
Linda Jones Brandolino

Poucas visões são tão adoráveis e
inspiradoras quanto criancinhas en-
sinando a família na noite familiar.
Mas ajudar as crianças a preparar as
lições pode ser uma tarefa muito ár-
dua. Certo dia, quando limpava a ca-
sa, encontrei uma solução simples
bem diante de meus olhos.

Ali, caída no chão, estava uma fo-
lha que um de meus filhos tinha rece-
bido na Primária e trazido para casa.

De repente, aquele auxílio didático pa-
receu-me extremamente valioso. Dei-
me conta de que, juntamente com
muitos outros que eu.havia grudado na

porta da geladeira ou guardado na ga-
veta, ele podia servir de trampolim pa-
ra as lições que meus filhos poderiam
ensinar na noite familiar!

Naquele dia, abri uma pasta para
cada um de meus filhos, nas quais
guardei as gravuras e outros mate-
riais didáticos que eles de vez em
quando recebiam na Primária e tra-
ziam para casa. Quando um de
meus filhos recebia a designação de
ensinar a lição na noite familiar, eu
abria sua respectiva pasta e pedia
que ele olhasse o que havia nela.
Eles sempre encontravam um auxí-
lio visual que poderiam usar para
ensinar à família um princípio que
aprenderam de uma professora cari-
nhosa e inspirada. O

RECURSOS PARA A NOITE FAMILIAR

OS seguintes recursos podem auxiliar as famílias a
prepararem e dirigirem suas noites familiares. Eles po-
dem ser adquiridos nos centros de distribuição da
Igreja:

1. Livro de Recursos da Noite Familiar (31106 059)
- guia para o planejamento da noite familiar

2. Fita de Vídeo Suplemento da Noite Familiar
(53736059) - fita de vídeo com segmentos sobre te-
mas do evangelho relacionados com lições do Livro de
Recursos da Noite Familiar

3. Pacote de Gravuras do Evangelho (pacote com
104 gravuras coloridas, 34730 059; suplemento com
56 figuras adicionais, 34740 059)

MARÇO DE
4.5

4. A Liahona
5. Histórias das escrituras para crianças:

• Histórias Ilustradas do Livro de MómlOn

(54 histórias ilustradas, 35666 059)
• Histórias Ilustradas de Doutrina e Convênios

(64 histórias ilustradas, 31122 059)
• Histórias Ilustradas do Velho Testamento

(48 histórias ilustradas, 31118 059)
• Histórias Ilustradas do Novo 'Testamento

(51 histórias ilustradas, 31119 059)
6. Música:

• Hinos (34832 059)
• MttSicas para Crianças (34831 059)
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Naqueledia, o calor estava maior do que o normal
em Lüneburg, Alemanha, e o élder Kevin Pepper

. e eu estávamos cansados. Nosso último compro-
misso terminara às 21 h, e ainda dispúnhamos de meia
hora para trabalhar antes de voltar para casa. Já era tar-
de para bater em portas; assim, pegamos as bicicletas e fo-
mos até o centro comercial da cidade. A maioria das lojas
fechara as portas três horas antes e as multidões apressa-
das que passam por lá durante o dia já estavam bem lon-
ge. Havia apenas alguns observadores de vitrines a
apreciar a noite, sem pressa para ir a lugar algum.

Descemos da bicicleta e caminhamos lentamente, pa-
rando de vez em quando para perguntar aos transeuntes
se gostariam de conhecer algo a respeito do evangelho
restaurado. Ninguém estava interessado, como era de se
esperar. A Alemanha era considerada uma "missão difÍ-
cil", com pouquíssimos batismos. Batíamos em muitas
portas e abordávamos as pessoas na rua. Elas quase sem-
pre nos tratavam com educação, mas mostravam grande
desconfiança em relação a novidades e, na maioria das
vezes, não estavam dispostas a cogitar a possibilidade de
mudar de religião.

Chegamos à extremidade da rua por volta das 21h25.
Já estava na hora de voltarmos para nosso apartamento.
Mas encostado em uma parede, quase oculto nas sombras
da noite, havia um homem com cabelo e barba rala. Eu e
o élder Pepper nos entreolhamos. Estávamos cansados,
não tivéramos sucesso naquele dia e percebi que estáva-
mos pensando a mesma coisa. Talvez até um de nós tenha
dito em voz alta: "Ele deve ser como o restante das pes-
soas com quem conversamos hoje. Vamos para casa".
Mas algo dentro de mim disse: "Vá falar com ele".

Aproximamo-nos do homem e perguntamos se ele sa-
bia algo sobre A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias. Ele respondeu negativamente. Gostaria de
aprender um pouco a respeito? Ele disse que sim e forne-
ceu-nos seu endereço.

Quando visitamos Alfred Kliche alguns dias depois,
descobrimos que ele era bem diferente da maior parte das
pessoas com quem tínhamos contato. Ele era mais reser-
vado e sério do que a maioria, mas também tinha a men-
te mais aberta. Ele estava em busca de algo. Como ele
mesmo disse posteriormente: "Eu estava querendo co-
nhecer outras pessoas que, como eu, não tinham perdido

a fé em Deus". Ele mostrou-nos um livro de uma religião
oriental que estava lendo. Ensinamos-lhe a respeito de
Joseph Smith e demos-lhe um de nossos livros. Ele acei-
tou-o com uma curiosidade discreta e disse que o leria.

Saímos daquela primeira palestra sem saber muito
bem o que pensar de Herr (Senhor) Kliche.
Pessoalmente, eu duvidava que ele leria o livro. Meu pri-
meiro ano na missão, sem batismos e repleto de decep-
ções, deixara em mim uma marca profunda. O que eu já
vira da "realidade" era o suficiente para diluir minhas es-
peranças com uma boa dose de cepticismo. Mas Herr
Kliche convidou-nos para voltar, e quando o fizemos, ele
disse-nos que lera boa parte do Livro de Mórmon.
Informou-nos que gostara principalmente dos capítulos
de 2 Néfi que faziam citações de Isaías. Nos meus dez me-
ses na Alemanha, ninguém jamais dissera isso. De fato,
não me lembro de ter ouvido algo assim nos 23 anos que
transcorreram desde aquela época.

Ensinamos Herr Kliche durante todo o mês de julho,
que foi mais quente que de costume, e as visitas prolon-
garam-se até agosto. Seu progresso foi lento, porém cons-
tante, mas ele não demonstrava pressa para fazer
mudanças permanentes em sua vida. O élder Pepper e eu
não conseguíamos compreender a luta interior que ele
estava travando. Ele era indecifrável como o livro de re-
ligião oriental que nos mostrara.

Então, certo dia, no início de agosto, recebi uma car-
ta do escritório da missão. Eu estava sendo transferido. O
élder Pepper e eu tínhamos alguns bons pesquisadores
naquela época, e foi difícil deixá-los. Fiquei a perguntar-
me o que iria acontecer. Contudo, ao dedicar-me de cor-
po e alma a uma nova área e um novo grupo de
pesquisadores e membros, toda a minha atenção voltou-
se para lá e não tive mais tempo de pensar em Lüneburg.

No entanto, várias semanas após a transferência, rece-
bi um telefonema do élder Pepper. Ele informou-me que
Herr Kliche iria batizar-se no dia 16 de outubro e deseja-
va que eu estivesse presente. Como eu simplesmente fo-
ra transferido para o outro lado da estaca Hamburgo,
nosso presidente de missão permitiu que eu assistisse ao
batismo.

O élder Pepper disse-me por telefone que Herr Kliche
progredira de modo lento e constante no decorrer do en-
sino, mas no fim os surpreendeu completamente. Os
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missionários haviam-no desafiado a batizar-se em 21 de
setembro, e ele aceitara. Mas em 28 de setembro, ele ain-
da tinha dúvidas. Achava que recebera um testemunho,
mas queria ter certeza. Então, alguns dias depois, tudo
pareceu desmoronar. Herr Kliche disse aos. missionários
que não estava mais interessado em receber suas visitas.
O élder Pepper e o élder Hardy ficaram arrasados. O que
haviam feito de errado? O que poderiam fazer?
Mas em 3 de outubro, algo inesperado aconteceu. O

élder Pepper registrou em seu diário: "Herr Kliche veio à
Igreja hoje de manhã. ( ... ) O Espírito estava tão forte
que todos na pequena capela podiam senti-lo, principal-
mente Herr Kliche. Ele sentou-se sozinho na segunda fi-
leira à esquerda. ( . . . ) Com lágrimas nos olhos,
levantou-se e prestou testemunho. O sol brilhava através
das grandes janelas e um raio de luz pareceu incidir

o sol brilhava através das grandes janelas e um raio de

luz pareceu incidir diretamente sobre ele no momento

em que prestou seu testemunho simples e belo.

diretamente sobre ele no momento em que prestou seu
testemunho simples e belo, com grande sinceridade. Ele
disse que se sentia realizado na Igreja e que esperava tor-
nar-se membro logo. Cerca de sete semanas antes, ele es-
tava pronto a desistir de sua busca da verdade; dizia que
não via razão para mudar de Igreja, pois todas eram pra-
ticamente iguais. E agora o Espírito da Verdade ajudara-
o a ver a diferença e ele queria batizar-se. Fiquei tão.
emocionado que mal pude conter a alegria interior que
sentia. Vou sempre me lembrar do dia de hoje como uma
data especial e marcante."
Ironicamente, quatro dias depois, o élder Pepper foi

transferido para Kiel e não pôde assistir ao batismo. Mas
em 16 de outubro de 1976, meu companheiro e eu pega-
mos o metrô para Hamburgo, dirigimo-nos à sede da es-
taca e lá assistimos ao batismo de Alfred Kliche, um
acontecimento raro e gratificante no decurso de uma
missão difícil. Mantive o contato com Bntder (irmão)
Kliche ao longo dos anos. De fato, a conversão dele, por
ter sido tão completa e duradoura, tem sido motivo de
grande alegria para mim.
O pequeno ramo de Lüneburg foi fechado alguns anos

depois do batismo de Bntder Kliche e seus membros passa-
ram a pertencer à ala de Hamburgo. Bntder Kliche, sem-
pre firme no evangelho, já serviu no bispado e no sumo
conselho da estaca. Casou-se com uma excelente membro
da Igreja e, depois de alguns anos, serviram juntos como
missionários no templo. "Estou aqui para servir ao
Senhor", ele escreveu-me recentemente, "e para progredir.
Somos muito gratos pelo tempo que despendemos em A
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias."
Ao olhar para trás e pensar naquela quente noite de

julho de 1976, alegro-me porque eu e o élder Pepper não
estávamos cansados demais para falar com só mais um fi-
lho de nosso Pai Celestial. Quase não o fizemos, e isso me
serve de lição, algo que jamais esquecerei. Se tivéssemos
dado o trabalho por encerrado alguns minutos antes, que
grande perda seria - para nós, para a Igreja e, acima de
tudo, para Bruder Kliche. O
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A Família de Lei Acampado no Terra Prometido, de Gary L. Kapp.
"E aconteceu que depois de havermos navegado pelo espaço de muitos dias, chegamos à terra da promissão;

e descemos à terra e assentamos nossas tendas; e chamamo-Ia de terra da promissão." (1 Néfi 18:23)



"Para Lei, o Senhor restaurou o evangelho em sua

plenitude, e nós, os leitores do Livro de Mórmon, somos

abençoados pelo que ele e sua família aprenderam e

registraram." (Ver "0 Testemunho de Cristo Prestado

por uma Família", página 32)
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